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Baliet subiu ao palco Astroactivídades na cosmoteca 

no Natal 
O Grupo de Ballet da Escola Adriana Domingues apre-

sentou, no passado dia 21 de Dezembro, no Cine-Teatro S. 
Pedro, um espectáculo de Natal. O evento iniciou-se com 

um número de características infantis, "No País das Maravi-
lhas", com coreografia de Adriana Domingues. Seguiram-
se dois bailados de características modernas, "Dança Li-

vre", com coreografia da aluna Ana Sofia Tavares, e "Reve-
lações", um tema de dança contemporânea coreografado 
pela ex-aluna e agora professora Sara Lima. De seguida foi 
apresentado um bailado moderno com uma expressão de 

grande intensidade e com coreografia e figurinos de Adriana 
Domingues. Seguiu-se um bailado muito apropriado à épo-
ca, constituído por " Estratos da Bela Adormecida". Apare-
ceu depois um grande número de crianças a interpretar um 
bailado infantil cuja música foi cantada pela aluna Sara Cruz. 
Nas segunda e terceira partes, foi apresentado um bailado 
baseado na história de Victor Hugo "O Corcunda de Notre 
Dame", intitulado "Quasímodo". Estes dois últimos bailados 
tiveram também coreografias de Adriana Domingues. A re-
ceita dos dois espectáculos reverteu, como vem sendo há-
bito, a favor da Cerciespinho. . 

Lions: exposição e conferência 
O Lions Clube de Espinho vai levar a cabo diversas acti-
vidades como forma de assinalar o seu 25.° aniversário. 
Assim, no próximo dia 11 é inaugurada a exposição "Ex-
posição Documental - 25 Anos", patente na galeria do 
Centro Multimeios até 16 de Fevereiro. No dia 28 de Ja-
neiro, na Sala Tempus do Centro Multimeios, será organi-
zada uma conferência com o tema "Globalização", que 
terá como orador Marcelo Rebelo de Sousa. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO 

EDITAL N.º 100/2002 

ROLANDO NUNES DE SOUSA, VICE-PRESIDENTE 

DA CÂMARA, NO EXERCÍCIO DE COMPETÊNCIAS 
DELEGADAS: 

Faz público que durante os meses de JANEIRO e 

FEVEREIRO se encontram em pagamento na Tesoura-
ria desta Câmara Municipal as LICENÇAS DE OCUPA-
ÇÃO DA VIA PÚBLIA, INSTALAÇÃO ABASTECEDORA 

DE CARBURANTES DE AR OU ÁGUA E RAMPAS re-

lativas ao ano de 2003. 

E, para cnstar, se passou este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares de estilo e ainda publi-

cados nos Jornais "DEFESA DE ESPINHO" e "MARÉ 
VIVA". 

Espinho, 13 de Dezembro de 2002. 

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA 
(No Exercício de Competências Delegadas) 

Rolando Nunes de Sousa 

A Cosmoteca do Centro Multimeios de Espinho promove, 
todos os segundos sábados de cada mês, as "Astro-
actividades". Pretende-se assim, de uma forma simples e 
divertida, levar a prática científica ao público em geral, 
levando-o a explorar diversos temas. Na Astroactividade 
de Janeiro deseja-se proporcionar um melhor conhecimen-
to do sol, através de observações deste astro usando vá-
rios dispositivos, entre os quais um telescópio, de forma a 
compreender aspectos básicos da sua natureza. Será uma 

boa oportunidade para observar e estudar de perto as 
manchas solares, o movimento aparente do sol e calcular 
a sua dimensão e período de rotação. Todo o material 
didáctico necessário à realização das actividades é facul-
tado aos participantes, recebendo estes uma ficha para a 
sua realização. A iniciativa tem o preço de entrada de 2,5 
euros para estudantes e de 3,5 euros para adultos. 

Orfeão: listas até dia 17 
O Orfeão de Espinho convoca os seus associados para a 
apresentação de listas concorrentes às eleições para os 
órgãos sociais da colectividade para o biénio 2003/ 
/2005. As listas deverão ser apresentadas ao presidente 
da Mesa da Assembleia Geral até ao próximo dia 17 de 
Janeiro de 2003. 

Postais 
Durante a quadra natalícia, o "Maré Viva" recebeu de vá-
rias pessoas e entidades votos de boas festas que agra-
dece. Aqui fica o nosso reconhecimento àqueles que nos 
enviaram esses votos. 
Edgar Carneiro (que fez o favor de nos enviar um poema, 
que publicamos nesta página), José D'Alte Pinho, AM 
Informática, Aero Clube da Costa Verde, Luís de Matos, 
Academia de Música de Espinho, Escola Profissional de 
Música de Espinho, Hospital de Nossa Senhora da Aju-
da, Napoleão Guerra, Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira, Rosa Maria Albernaz, Banda União Musical 
Paramense, Junta de Freguesia de Paramos, José Mota, 
Cerciespinho, Sanisecur, Junta de Freguesia de Anta, 
Junta de Freguesia de Silvalde, Igreja Evangélica, Velhas 
Guardas dos Bombeiros Voluntários da Cidade de Espi-
nho, Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde, Juventude 
Popular de Espinho, Aproarte, Luís Montenegro, António 
Duarte Estêvão, Sporting Clube de Espinho, Jornal "O 
Concelho da Murtosa", Sérgio Ribeiro, Federação Portu-
guesa de Voleibol, Academia Pedro Sousa. 

Correcção 
A crónica de Augusto Mota, com o título "Mozart, o Poeta 
e o Menino", publicada na edição de Natal do "MV", saiu 
com algumas gralhas, que importa corrigir. 
Assim, no segundo parágrafo, onde se lê "Por isso, seu 
professor", deve ler-se "Por isso, o pai, seu professor". 
No nono parágrafo, onde se lê "o seu funeral faz-se", deve 
ler-se "o seu funeral fez-se". No décimo oitavo parágrafo, 
onde se lê "nem precisavam", deve ler-se "nem precisam". 
No décimo nono parágrafo, onde se lê "e que os dois to-
caram. Em casa do primeiro", deve ler-se "e que os dois 
tocaram em casa do primeiro". No vigésimo parágrafo, 
onde se lê "o Menino e sai Mãe", deve ler-se "o Menino e 
sua Mãe". No vigésimo segundo parágrafo, onde se lê 
"se tornarem", deve ler-se "se tornassem". Finalmente, no 
último parágrafo, onde se lê "só os homens poderão va-
ler", deve ler-se "só os homens ao Homem poderão valer" 
e onde se lê "se arrisquem a lutar", deve ler-se "se arris-
quem e lutem". 
Ao autor e aos leitores, as nossas desculpas. 
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Mais uni Natal 

O nieu, òe toda a gente. 

A nlesnla litania 

òo vnilenário tevnpo 

òa cabana 

ao òas torres mais altas 

òestruiòas. 

Natal Úo Deus-Menino 

e òa promessa. 

O Natal òa criança 

que/ por ser inocente/ 

não futura, não julga: 

apenas sente 

Natal òe zooz 
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Auto de consignação assinado 

Mais 53 fogos para Silvalde 
0 presidente da Câmara Municipal de Espinho, 
José Mota, assinou na última segunda-feira 
o auto de consignação para a construção 
de mais 53 novas habitações sociais 
na freguesia de Silvalde. 

a passada segunda-
-feira, José Mota, 
presidente da Câ-

mara Municipal de Espinho, 
assinou, nos Paços do Con-
celho, o auto de consigna-
ção para a construção de 
mais 53 habitações sociais 
na freguesia de Silvalde. A 
obra - cujo custo total as-
cende a dois milhões de eu-
ros - vem no seguimento de 
um novo passo na política 
traçada pela Câmara Muni-
cipal de Espinho, que tem 
como objectivo erradicar as 
barracas do concelho, per-
mitindo e proporcionando, 
desta forma, às famílias be-
neficiadas uma significativa 
melhoria das suas condi-
ções de vida e maiores fa-
cilidades de inserção plena 
no contexto da comunidade 
da área geográfica abrangi-
da pelo município. 
O arquitecto Carlos 

Sárria começou por fazer 
um breve apresentação do 
projecto: " Estas habitações 
ficam entre as ruas 6 e 47, 
com a Avenida João de 
Deus, e o outro fica na pró-
pria avenida João de Deus 
junto ao campo de Golfe. 
São edifícios em termos se-
melhantes. Junto ao golfe, 
ou seja, o edifício mais a 
sul, temos um total de 30 
fogos, distribuídos por 2 
tipologias, T2 E T3, isto é, 
16 T2 e 14 T3. No edifício 
que fica mais a norte, junto 
aos blocos já existentes de 
habitação social, que na al-
tura foram promovidos pelo 
IGAP, temos um total de 23 
edifícios, isto é, 23 habita-
ções e dois comércios. Aqui 
neste caso, as tipologias 
são Ti, T2, T3 e T4. Está 
prevista a construção de um 
T4, seis T3, treze T2 e três 
Ti. O processo foi iniciado 
pelo programa de reabilita-
ção, conduzimos os traba-
lhos, desde o estudo prévio 
até à aprovação e licencia-
mento, neste caso, homolo-
gação por parte do Instituto 
Nacional de Habitação, e foi 
lançado a concurso, com a 
particularidade de também 
poder ser executado o pro-
jecto de arquitectura. São 
edifícios cujo programa é 
comum em termos de 
tipologia de habitação soci-
al, e nos aspectos constru-
tivos o que está previsto é 
um sistema perfeitamente 
tradicional na base de uma 
estrutura de betão armado 
e os enchimentos com tijo-

lo. No que diz respeito à dis-
tribuição, são edifícios que 
vão ter rés-do-chão e três 
pisos, sem garagem." 
O presidente da Câma-

ra Municipal de Espinho, Jo-
sé Mota, foi quem falou a 
seguir. Sobre a assinatura 
deste auto de consignação, 
referiu: "A intenção é a de 
desenvolver um bom traba-
lho em prol do nosso con-
celho e ao serviço das nos-
sas populações. Penso que 
ele será bem acompanha-
do pelo sr. Comandante dos 
Bombeiros, por isso temos 
aqui todos os 'condimentos' 
necessários para um bom 
trabalho ao longo deste 
ano, sempre supervisiona-
do pelo eng.° Casal Ribei-
ro. Eu penso, em primeiro 
lugar, que a assinatura des-
te auto de consignação po-
de não ser uma coisa tão 
pequena como alguns po-
derão pensar. Para nós, re-
presenta um facto muito im-
portante na erradicação das 
barracas no concelho de 
Espinho. Quero, por isso, 
saudar o presidente do con-
selho de administração da 
empresa a quem foi confia-
da esta obra, sr. Ferreira 
Dias, e desejar-lhe as maio-
res felicidades nesta cons-
trução, já que não é a pri-
meira vez que constrói em 
Espinho. Foi através dele e 
da empresa dele que se re-
cuperou a ex-escola da Rua 
23. Todos nós esperamos 
que aquela obra seja um 
marco e que aquelas pes-
soas que daqui por pouco 
mais de um ano terão a pos-
sibilidade de mudar de 
casa, passar a habitar numa 
casa com dignidade, se 
possam lembrar da empre-
sa que construiu as suas 
novas casas. E nós gosta-
ríamos que isso aconteces-
se porque isso, para nós e 
para o construtor, será mo-
tivo de orgulho." 

Ainda em relação a este 
projecto, José Mota salien-
tou: "Este não é um acto iso-
lado. Neste momento estão 
em construção mais deze-
nas de casas em Anta, e 
temos um outro processo à 
espera de visto no Tribunal 
de Contas, para construção 
em Guetim. Por outro lado, 
há um processo que está a 
ser desenvolvido para a 
construção de habitações a 
preços controlados, em Pa-
ramos. Ou seja, de uma for-
ma muito equilibrada, mui-

"A Intenção é desenvolver um bom trabalho em prol do nosso concelho", diz José Mota 

to harmoniosa, estamos a 
procurar condições para 
que aquelas pessoas que. 
não vivem bem possam 
passar a viver melhor. No 
entanto, sabemos também 
que há outros factores que 
têm que acompanhar a 
construção e a entrega des-
sas novas habitações. É 
isso que temos feito e va-
mos continuar a fazer atra-
vés da Associação de De-
senvolvimento do Concelho 
de Espinho (ADCE), que faz 
um trabalho notável. Queria 
igualmente dizer que isto 
não é uma acção isolada 
em termos de investimento 
neste concelho. Neste mo-
mento temos uma obra em 
curso extremamente impor-
tante, que é a da ex-fábrica 
Brandão Gomes, que futu-
ramente vai ser o Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho 
(FACE) e temos também já 
a ser executada a requalifi-
cação do passeio à beira-
-mar, que já está em fase 
bastante adiantada. Por ou-
tro lado, vamos, na próxima 
semana, assinar o auto de 
consignação para a requali-
ficação urbana da cidade, 
primeira parte. E, dentro de 
muito pouco tempo, tam-
bém faremos o auto de con-
signação do mercado diá-
rio." 

Para finalizar, José Mota 
disse: "Todas estas obras 
vêm confirmar que, apesar 
de estarmos em tempo de 
vacas magras, vamos ter 
um ano de 2003 com maior 
investimento no concelho 
de Espinho. O que significa 
que há, por parte da autar-
quia e de todos nós, um 
grande empenho no conti-
nuar a desenvolver este 
concelho e lamentamos 
profundamente se não pu-

dermos contar com tudo 
aquilo a que teríamos direi-
to por parte do poder cen-
tral. Não vou fugir à ques-
tão.Temos uma obra muito 
importante em curso, que é 
a obra referente ao enterra-
mento da linha férrea, e tem 
havido algumas pessoas 
que têm estado a brincar 
com o lume e quem brinca 
com o lume pode vir a quei-
mar-se. Esta obra do enter-
ramento da linha férrea tam-
bém é para fazer. E quem 
tentar pô-la em causa vai ter 
que se chamuscar e de que 
maneira, não temos qual-
quer dúvida acerca disto. 
Estamos apostados em que 
essa obra se faça e não es-
tamos sequer disponíveis 
para ficar à espera para que 
ela se faça daqui a dez anos 
ou cinco anos. Essa obra é 
uma obra cuja adjudicação 
já foi definida há muito tem-
po, é indispensável, na qual 
já foram gastos muitas cen-
tenas de milhares de con-
tos e queremos que ela se 
inicie muito brevemente. Se 
alguém tentar pô-la em cau-
sa, não permitiremos, por-
que não vamos deixar que 
essa obra seja esquecida 
de qualquer forma. Nós es-
tamos preocupados com o 
nosso desenvolvimento, va-
mos continuar a apostar co-
mo temos feito até aqui, in-
dependentemente de quem 
está no governo porque, pa-
ra nós, o que importa é que 
as coisas se façam." 

ABEL GONÇALVES 

SATISFEITO 

Abel Gonçalves, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Silvalde, foi uma das 
personalidades presentes 
na cerimónia. No final da as-

sinatura do auto de consig-
nação, era um homem sa-
tisfeito: "Sinto-me bastante 
satisfeito, principalmente 
porque aquela era uma zo-
na bastante carenciada, tal 
como foi o espaço referen-
te à Marinha de Silvalde, e 
que actualmente já não é. 
Como se sabe, a zona da 
Marinha de Silvalde, do 
Bairro Piscatório, foi uma 
zona que esteve abandona-
da durante muito tempo, e 
agora até dá gozo ir passe-

ar a essa zona, apesar dos 
estragos que o mar fez nes-
tes últimos meses devido ao 
mau tempo, sendo por isso 
que a esplanada não está 
nas melhores condições. 
Neste momento, penso que 
este é o último projecto, 
porque na questão das bar-
racas ficam colmatadas to-
das as dificuldades da nos-
sa freguesia. Não precisa-
mos de mais habitação so-
cial. Até porque muitos dos 
nossos jovens abandonam 
a nossa freguesia em detri-
mento do concelho de Es-
pinho, porque há zonas de 
habitação disponíveis, mas 
as que há são muito caras 
e os nossos jovens não têm 
possibilidades. Temos a 
preocupação de que o novo 
PDM contemple zonas em 
que haja mais construção, 
mas construção de custos 
controlados. No que diz res-
peito ao processo de atribui-
ção das casas, naturalmen-
te que a Junta e a autarquia 
vão conversar e vamos fa-
zer sentir as pessoas que 
estão mais carenciadas, 
porque há umas mais do 
que outras. Mas em primei-
ro lugar vamos dar priorida-
de aos habitantes do bairro 
pré-fabricado, que fica ali a 
norte do Oporto Golf Club, 
que têm as casas muito de-
gradadas, sem as mínimas 
condições de habitabilida-
de".. E.S. 
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RITA MAIA GOMES 

Escrever até ao ,fim 
Mãe 
A primeira coisa que vais pensar é que eu perdi imenso 

tempo a escrever esta carta — tempo que eu deveria ter gasto 
a escrever outras coisas — coisas prioritárias, urgentes. 0 
que nunca vais saber, porém, porque eu nunca te vou dizer, 
é o tempo real de que eu precisei para escrever o que vais 
ler hoje: asseguro-te que foram vários dias. 
Porque tu sabes que a minha escrita no papel é precedi-

da de um rascunho mental onde defino a estrutura, o esti-
lo, as palavras... Mas o que demora o processo não é só a 
existência desse rascunho: é a concentração, devidamente 
embrulhada num silêncio total e profundo — necessário para 
dar cor às minhas Palavras e, sobretudo, para lhes dar a 
verdade que elas merecem. E depois...! E depois ainda é 
preciso Tempo: tempo para me recompor, para ficar bem... 
porque o que escrevo é o resultado daquilo que sinto e, às 
vezes, escrever sobre aquilo que eu sinto faz-me pensar e 
viver mais o próprio sofrimento. E Agora o que eu sinto dói 
muito, porque se parece com aquelas feridas que demo-
ram a cicatrizar e que deitam muito sangue — e tu sabes 
que eu não posso ver sangue! 
Sinto-me mal. 
Doem-me as pernas, os pés e as mãos. 
Doem-me os músculos, os ossos e mais qualquer coi-

sa. 
Custa-me pensar e tu sabes como eu gosto e preciso de 

pensar. 
Estou cansada, débil, frágil, magra, saturada, revoltada. 

Tenho ainda forças para te dizer que... 
Mãe, não vou desistir. Porque me ensinaste que não se 

deve desistir. Se bem que não me lembro de algum dia me 
teres dito, olhando para o fundo dos meus olhos, "nunca 
desistas de nada ao longo da tua vida!". Também não me 
lembro do pai a dizer-me: "é preciso lutar sempre até ao 
fim!". Que estranho! Então como é que esta certeza apare-
ceu dentro de mim? Se ela está cá dentro foram vocês que 
a semearam e terão sido as circunstâncias da vida que a 
fizeram florescer. 
Mas sabes, Mãe: 
Hoje, Agora... apetece-me desistir. Desistir de tudo. Não 

da Vida, repara bem! Daquilo que tu sabes. Daquilo que 
me está a deixar cansada, débil, frágil, magra, saturada, 
revoltada. Apetece-me desfazer das pressões, das preocu-
pações, das centenas de páginas que tenho para ler, das 
centenas de páginas que tenho para escrever, das centenas 
de ideias que tenho para estruturar, enquadrar, desenvol-
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ver. Apetece-me desfazer de tudo isto como quem atira um 

caroço de pêssego para o caixote do lixo! 

E depois? Ah!... Corria para a praia, descalçava os sapa-
tos para poder sentir a textura da areia nos meus pés, sol-

tava o cabelo para ele poder dançar de alívio um tango com 
o vento. Molhava os pés na água gelada do mar — do mar 

de Inverno.., para ter a certeza de que ainda existem sensa-

ções puras. E depois de um cansaço saudável vinha para 

cá — tomava um banho quente, bebia um chá reconfortante 

e enroscava-me nos cobertores... feliz como um bebé que 

adormece depois de beber o leite do seio da mãe. 
Mãe... escrevo para te dizer que não vou desistir porque 

tu e o pai ensinaram-me que nunca se deve désistir... em-

bora eu não me consiga lembrar dos momentos em que 
vocês me transmitiram essa máxima de vida — difícil de 
seguir para aqueles que são mais fracos ou com um interi-

or pouco harmonioso. Escrevo para te dizer que, apesar 
disso, hoje apetece-me desistir. Não tenho uma personali-

dade tão forte como pensava, ou como gostaria. Em todo o 

caso não vou desistir: o que não quer dizer que vá conse-

guir. São coisas diferentes! 

0 que te estou a dizer é que vou lutar até ao fim. Mas 

sabes, não será o Tempo de que necessitei para escrever 
esta carta que me impedirá de conseguir. Porque esse Tem-
po foi o Tempo que evitou que eu ficasse louca, foi o Tem-

po que me permitiu soltar pensamentos menos positivos, 

menos transparentes, menos sadios. Foi o Tempo que de-

sejei para dizer que gosto de ti — porque nunca devemos 
adiar dizer o que sentimos às pessoas de quem gostamos. 

Desejo um dia... não agora mãe, porque estou cansada, 

débil, frágil, magra, saturada e revoltada. Mas um dia... Um 

dia mais tarde espero poder ensinar-te alguma coisa. Não 

é justo que não te ensine alguma coisa porque tu já me 
ensinaste milhares de coisas. Não esperes algo fora de série 

— como aqueles pensamentos dos Grandes Homens que 
nós absorvemos com sede e com fome. Conta apenas com 
uma coisa bonita, de feições delicadas mas com raízes pro-

fundas. 
Agora, antes ainda das lágrimas acariciarem a tua face, 

deixa-me apenas dizer-te que escrever será sempre urgen-

te para mim, porque se não escrever deixo de ser eu. Eu 
não sei se aquilo que eu sou é aquilo que tu gostarias que 

eu fosse. Mas sei que aquilo que eu sou é aquilo que eu 

gosto de ser. 
Escrito entre o final de Setembro e o inicio de Outubro, 

terminado em Novembro de 2002 
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ALBERTO CAMACHO 

Entrevistas 
A maioria das entrevistas que as nossas telvisões 

oferecem mais se aproximam de um combate de bo-
xe e menos de uma relação saudável, equilibrada e 
interessante entre seres humanos. Fico com a sen-
sação que os mestres das escolas de jornalismo es-
tão perto do terrorismo verbal e distantes da nature-
za coloquial de uma conversa civilizada entre iguais. 
Sei, por outro lado, que os patrões das cadeias tele-
visivas devoram percentagens de audiências como 
se fossem tremoços e avaliam a qualidade da infor-
mação pela quantidade de litros de sangue que ela 
verte. O volume de tragédias, num mundo onde a 

tragédia existe mas não só ela, absorve os tempos 
informativos com imagens que "podem chocar as 
pessoas mais sensíveis" dando à necessária infor-
mação um traço de violência que incomoda e, mui-
tas vezes, leva o telespectador a mudar de canal. 
Mas voltemos às entrevistas. De microfone em ris-

te, o jornalista despeja sobre a vítima a primeira per-

gunta e antes de esta completar a resposta eis que 
é desancada com nova questão e logo outra numa 
avalanche interrogatória que não permite ao "réu" 
defender-e nem ao espectador informar-se. Será que 
esta metodologia é a que se aprende nas escolas 
ou é a tirânica escola da luta concorrencial que a 
torna imperativa? Será que os mentores desta filo-
sofia agressiva estão seguros do êxito do método? 
Na minha qualidade de ouvinte, estatisticamente 
insificativo eu sei, não gosto do processo e, normal-
mente, recuso-me a participar neste número. 
Mas o que mais me indigna, e é de indignação 

que se trata, é assistir a uma entrevista em portu-
guês e no final o entrevistador, pasme-se, vir tradu-
zir, fazer o resumo do que foi dito na minha língua. 
Absolutamente inacreditável mas, pior do que isso, 
é que fartas vezes a tradução não corresponde àquilo 
que o entrevistado disse, numa clara demonstração 
de falta de qualidade, sentido de verdade e, final-
mente, respeito pela pessoa em causa, alterando e 
adulterando-lhe o pensamento numa violação gros-
seira dos elementares princípios da ética. 
Que os nossos entrevistadores, ao contrário do 

que a básica noção de entrevista recomenda, gos-
tam mais de se fazer ouvir do que escutar o que o 

entrevistado tem para dizer, é um facto que qual-
quer cidadão pode comprovar facilmente. Quero re-
tirar deste alguidar de mediocridade a Ana Sousa 
Dias que na RTP-2, todos so sábados á hora dos 
futebóis, conduz com notável seriedade, sobrieda-
de e qualidade um programa de entrevistas que se 
chama "Por Outro Lado". Olhem para ela e vejam 
como ali ressalta a figura do entrevistado sem que a 
qualidade profissional da Ana se reduza. Afinal o que 
me interessa é, especialmente, ouvir o que diz o en-
trevistado mas isso não significa que não goste, igual-
mente, da forma como o entrevistador gere o tempo, 
o debate, enfim, como se gere a si mesmo e como 
me seduz com essa postura. 
Mas este exemplo que, espero, não seja único, 

constitui uma espécie de oásis no panorama nacio-
nal da entrevista, cada vez mais marcada pela inter-
rupção constante, quase nunca cordial, quase sem-

pre despropositada. 
Não tenho a mínima de esperança sequer de con-

tribuir para que os jornalistas da minha terra, pelo 
menos, admitam que existe alguma razão nestas pa-

lavras escritas, obcecados pelas ordem dos supervi-
sores, avisados que, principalmente aos políticos, 

não se pode dar muito espaço caso contrário cada 
entrevista é um comício — o que também é verdade 
mas não pode servir de alimento para todas as re-

feições. 
Não tenho esperança mas não abdico do meu di-

reito à cidadania, exercício que, em Portugal, vai per-
dendo adeptos que cedem com facilidade ao "não 

vale a pena"... ■ 
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Assembleia Municipal 

Sob o signo da unanimidade 
A quinta sessão da Assembleia Municipal 
de Espinho prosseguiu na passada terça-feira 
com a discussão de assuntos como a posição 
alcançada pelas escolas secundárias de 
Espinho num estudo ao ensino da matemática, o 
título de pentacampeã alcançado pela 
Académica em hóquei de sala, a passagem 
desnivelada sobre a linha do Norte em Paramos, 
o POCAL e a visibilidade dos sinais de trânsito. 

arlos Gaio, presi-
dente da Assem-
bleia Municipal de 

Espinho, começou por en-
tregar a todos os vogais um 
ofício de Florival Espírito 
Santo, representante dos 
utentes na Comissão Con-
celhia de Saúde de Espi-
nho, a dar conhecimento 
das suas diligências no âm-
bito deste órgão, nomeada-
mente sobre uma reunião 
promovida pelo coordena-
dor da sub-Região de Saú-
de de Aveiro, Paulo Jorge 
Maia, para renovação do 
Projecto de Regulamento e 
Eleição do presidente. Foi 
então eleito Joaquim Barbo-
sa, director do Centro de 
Saúde, para a Comissão 
Concelhia de Saúde de Es-
pinho, que designou Florival 
Espírito Santo para seu se-
cretário. Fausto Neves, da 
CDU, considerou este com-
portamento exemplar: "É a 
primeira vez que uma pes-
soa é nomeada para um 
órgão exterior e que ime-
diatamente apresenta um 
ofício a esta AM." 

TÍTULO ACADEMISTA 

Fausto Neves apresen-
tou de seguida um docu-
mento em que saudava os 
jogadores e a equipa técni-
ca que compõem a forma-
ção de Hóquei de Sala da 
Associação Académica de 

Espinho pela brilhante con-
quista do Campeonato Na-
cional, pela quinta vez con-
secutiva, e recomendava à 
CME a merecida homena-
gem à equipa, a disponibili-
dade de apoios necessári-
os ao respeito dos compro-
missos internacionais adja-
centes ao estatuto alcança-
do e o apoio efectivo e a 
promoção da actividade 
desportiva praticada pelos 
jovens jogadores. O docu-
mento foi aprovado por una-
nimidade. 

BOA MATEMÁTICA 

Ainda antes da ordem 
de trabalhos, Ricardo Sou-
sa, do PSD, apresentou um 
voto de congratulação pela 
posição alcançada pelas 
escolas secundárias de Es-
pinho no estudo realizado 
sobre a situação do ensino 
da disciplina de matemáti-
ca em Portugal, consideran-
do que é motivo de regozijo 
e que elas merecem o reco-
nhecimento da AM. Como 
tal, o seu documento visa-
va que a AM se congra-
tulasse com o êxito alcan-
çado. 

Fausto Neves apenas 
referiu que a CDU tem re-
servas acerca dos rankings 
nacionais e que "queremos 
deixar claro que somos 
contra os rankings feitos 
pelo governo PSD e os 

que foram feitos pelo go-
verno PS". 

Carlos Gaio explicou 
que não era um ranking, 
mas sim um estudo sobre o 
ensino da matemática, ten-
do o documento sido apro-
vado por unanimidade. 

CANCELA AUTOMÁTICA? 

Dando início à ordem de 
trabalhos, Domingos Mar-
ques Monteiro, vogal inde-
pendente da bancada do 
PSD, apresentou uma reco-
mendação acerca da pas-
sagem desnivelada sobre a 
linha do Norte em Paramos 
e referiu que, "desde a me-
lhoria da sinalização auto-
mática, o número de com-
boios tem vindo a aumen-
tar consideravelmente e 
as demoras para se con-
seguir atravessar a passa-
gem de nível junto àquele 
apeadeiro atingem, com 
muita frequência, entre 
quinze a trinta minutos, 
sendo de prever que, com 
as obras a progredirem• 
por estas bandas, a situa-
ção se venha a agravar 
ainda mais". Desta forma, 
e sabendo que a REFER se 
mostra empenhada na re-
solução das passagens de 
nível, o vogal pretendia que 
a AM recomendasse à CME 
para diligenciar junto da 
REFER para que o proble-
ma daquela passagem seja 
resolvido com brevidade, 
ainda que, numa fase pro-
visória, sejam colocadas 
cancelas de abertura auto-
mática. 

Américo Castro, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, contou que 
a Junta investigou o assun-
to e que as pessoas se en-
contram divididas e não sa-
bem se querem a cancela 
automática ou então manu-
al, como está. O problema 

que surge com a cancela 
automática é que a maior 
parte das pessoas que ali 
passam circulam de mo-
torizada e, sendo manual, 
não passam, enquanto que 
se for automática tenderão 
a passar com ela fechada, 
o que poderá causar aci-
dentes. 

Américo Castro referiu 
ainda que este assunto já foi 
à Assembleia de Freguesia 
e que a proposta de auto-
matização da cancela foi 
rejeitada. "Tenho que de-
fender a construção de 
um pontão o mais rapida-
mente possível, o que já 
foi prometido pela RE-
FER", adiantou. 
O vogal do P• D alterou 

então o seu documento, co-
locando três pontos na par-
te deliberativa: recomenda-
va, então, que fosse cons-
truída a passagem desnive-
lada em Paramos com bre-
vidade; que, com a maior 
urgência, a REFER corrija 
as distâncias para o coman-
do do sinal de fecho das 
cancelas e que, enquanto a 
passagem não for desnive-
lada, passe a ser controla-
da por cancelas automáti-
cas. José Luís Peralta, do 
PS, e Fausto Neves (CDU) 
mostraram-se contra os 
dois últimos pontos, uma 
vez que entenderam que 
não são os vogais que têm 
que decidir qual é a melhor 
estratégia para o local, para 
além do facto do problema 
que a cancela automática 
vai trazer, como já tinha sido 
referido porAmérico Castro. 

Por outro lado, Elpídio 
Sousa, do CDS-PP, referiu 
que as alternativas de Do-
mingos Monteiro eram viá-
veis: " Está a obstruir-se 
um documento que pode 
ser uma solução imediata 
para a população até à si-
tuação definitiva." 

Rolando de Sousa, vice-
-presidente da CME, referiu 
que o que está previsto para 
o local é uma passagem 
desnivelada, mas superior; 
e que essa obra tinha a ver 
com a quadruplicação da li-
nha, mas que com a sua 
suspensão e o seu enterra-
mento, o desnivelamento fi-
cou um pouco esquecido e 
não deverá, portanto, ser 
uma das prioridades da 
REFER. 

Então, o vogal modificou 
novamente o documento, 
mantendo o ponto 1, subs-
tituindo o ponto 2 (para "que 
a CME com a maior urgên-
cia questione esta entidade 
da possibilidade da redução 
do tempo de espera da pas-
sagem de nível enquanto a 
desnivelada não seja uma 
realidade") e eliminando o 
ponto 3. Depois de todas 
estas alterações, o docu-
mento foi aprovado por una-
nimidade. 

ATRASOS E SINAIS 

Simplício Guimarães 
(CDS-PP) apresentou uma 
recomendação sobre o PO-
CAL (Plano Oficial de Con-
tabilidade das Autarquias 
Locais), considerando-o 
uma medida importante 
medida no plano de gestão 
financeira, sendo também 
um instrumento fundamen-
tal no apoio à gestão das 
autarquias locais. Cōm este 
documento o vogal preten-
dia que se efectivasse o pla-
no no inicio deste ano. Ro-
lando de Sousa explicou ao 
vogal que o POCAL está a 
funcionar desde Maio de 
2002 e que a recomenda-
ção não se justificava. 
Simplício Guimarães reti-
rou-a. 

Em noite de consenso, 
foi aprovado mais um docu-
mento, desta feita, uma re-

comendação sobre a visibi-
lidade dos sinais de trânsi-
to, apresentada pelo vogal 
Fausto Neves. O deputado 
municipal considerou que a 
iluminação decorativa de 
Natal, colocada na entrada 
Norte de Espinho, junto à 
praia e pouco antes de se 
chegar ao cruzamento do 
pontão sobre a linha-férrea, 
impede e confunde a visão 
dos semáforos no referido 
cruzamento; que na Rua do 
Progresso, de sentido úni-
co de trânsito, se apresen-
ta no seu lado direito a pla-
ca de " Parque"; que a placa 
triangular divisória de trân-
sito, colocada no lado sul da 
Rua 19, junto á estação de 
abastecimento de combus-
tível de Anta, não tem a si-
nalização de trânsito ade-
quada ao sentido de trânsi-
to que pretende impor, e 
que mais casos do estilo 
são detectáveis no conce-
lho. Por isso pretendia que 
a CME corrigisse as anoma-
lias citadas e que elaboras-
se um estudo e detecção de 
falhas neste serviço e que re-
alizasse a remediação de toda 
a metodologia de acção. 

Jorge Pina (PS) aludiu à 
questão dos invisuais, uma 
vez que os sinais sonoros 
não estão a funcionar, para 
além de existirem "ratoei-
ras". E Jorge Carvalho 
(CDU) disse ser uma neces-
sidade urgente a CME ter 
uma pessoa para detectar 
este tipo de anomalias. 

Por fim, Carlos Gaio deu 
voz ao público, e Luís Mar-
tins, de Paramos, que refe-
riu ser o autor da proposta 
do funcionamento automá-
tico da passagem de nível, 
disse ainda: "Lamento que 
tenhamos que continuar à 
espera do pontão, pois 
não vi nenhum compro-
misso político para a sua 
construção." . M.G. 
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O CINANIMA ecoa apás;cada edição. .Para 

os mais cét pcos ica aqui a prova de .que este 

festival dá que falar Os media enchem pági-

nas e páginas com este género cinematográ - imagens televisas e sons radiofónicos não 

fico Antes e após a sua realização De Norte dão para transcrever, no entanto, as palavras 

á Sul de Portugal r E'-até além-fronteiras .: As dos jornais e revistas nacionais falam por si. 

() •. ii(C•{ a• •  •rttrticiÇdO regr•ssEt a Esptnho 

0. CINANIMA comemora a sua 2r edição. Milhares de filmes pas-

saram lá por este certame anual que é o único Cad tono tem do 
cinema de animação a decorrer no nosso p um verdadeiro viveiro de pelícuias de qualidade e este ano, ao que 

parece,: não será excepção. 

Espinho, nas últimas mais de duas décadas e 

meia, tem sido palco de um dos mais estimulantes 

acontecimentos cinematográficos a decorrer em 

Portugal. Estou, obviamente, a falar do CINANIMA 

Festival Internacional de Cinema de Animação, 

que promete, uma vez mais, animar (aqui com 

dac daquela cidade costeira. duplo significado) a vida l . ' 
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ev/rn!i.,. que i.ca ,t•i, na (. umpr:ti(av + nlemac!onal. 

(om tepreSetltante5 d,' pd14eS de quatro t.Or•r , 

3-

(d 
-, 

•, i 
Ì•t m  • (.i 

11') 

1 

(' 

pena na' 'ida a Espinho, quanto ma 

s''I:' para cle'ddict a Impressa(' titia p' ir m 
que achata qur a anlma(•+u e unta corsa s-

((ancas. Sl' , Ulisl.gililvnr vencer O i('CI'iO. 

canto que s,: Iriil., de ,- Ineln'i para Il 1 idOS 

'1OS c vi, trincas petul,is para si 1: reve 

li fim 

7 

•.i 

•)s tC171j)OS C 
(1<) (.' lllelll•l 
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HOJE PRÉMIOS Ilol,'a dl, t'a(1 `x' 

vida urbana: u 
11 11'1'1`,I•I It'1'I 

- ' de'••lr.Il,•ad" 
1lrimcir,im ,'tad,•dur Kuji\'ann:ln,u! 

fÍlnlr,,n,11('lllvllh, hunu'nlquuc 
fraical rlr I{, , inh1, o, ìu depuis w 

I nasr4.r-1111• n(yJ 
IIIt 1, I1';1I':1111 II111:1 I': Ull,:, Iltl!• 

ymdidnd,';Ir¡lli;l !I;I ,ullcontl•I,; I/ 
1 ul141ia (('a,irp'•rl 

no h,•Il,sitn 
slo •ri n:ull.r((( 

•nu.lnr. (snnl»1 ul,.quedr• 

, „s rnl du.pl 
nsn 

iliii 1711n,a d(• a,iitila(1,1/1:P Irl,rla i, lul '3! Is•n,o„pu•usf•;nriìsm'i!n i'wdr':wim.'{ 

nitfn'uscuspn,iA2u11,,1xx' rn". pr,xluos 
rMnten1nx' Iellil,inan, afia;: ILadnl" pois 
1"•'I:Itil'tlw ti ilm':1,":I,r µ',,lt'/\'1':1,11 

b ':It. 1'nu, ntencagOi„ publr,:l ' • 
11111:119•1i il,'i• ,r e,ll ,Ili ,1♦;1111 
dr,,:11ri1 "gaV" 1n1,,In,I11111(!I(1; I ),' 

uniu lhls«lriapr.rls:,dr' tinia . r Il'llll(I 1 

dr/vn:lrL.nunuu":nmflln,e - (. III('aslll 
d' l,.sr rl•• rivus d,• ^- ri: 
Inn4a nl,•,rap,•rn 0 ,b, ouu•a . .- " 

Iu,u1r-I° I'0i srnl ,11rr 

,11nd:,'lucv'ia 11i1lril Vi "('0urr,'i„s", do I'i:IVO 
•••. douu'u,a xol,n• o h•(,ái. a• (iam, r IüxIYlt:,l,•,, a,'ne„u 
1.,nqkn'a('au 1•I1114. a pr'l11h'1 u i'renu0 • lus,9n ( hxs„la 
1'11. .1,, .,, ',!111111:, • terrnrl'1 I'n1911g1 ,t•, lar1•:II„1I„i, 1, 

1! •„u •, r0mp1'liue I, do 2r,' :nuutl lad0 anleun„•n, i, 
in:ulinla loira a,uda,', 11u1o.c1111:,11i,11x,1)lìbne 

alar:u'lsiil0i:l, P.nlo.,nlu éunu,in,pir:,d.,.nunuµilu 
nu primeva inr;uu 0s(adn, di• pl»'sie rnurre,a. rum 
:!'inhni•,.:1„•!:imil!Ill,(hlnn, ,'ilagw.¡I,II,nl drt: .Si. il,• 
lo !• ❑ tr'rrv•ir:, ; gx'n;n s,•i,. ]Ie10 4. ( ;,,tru. Pntl',• om 
ufdusllu:u.<.n„r-lnan!u. nus.,\pnrlirdrp;dtnlv, 
r'I'a 11111:1 Inlll:;l -nl ,•ir'agl'111. ,Yillll, "(„ 11,111.1", ",'i1N'il• 

IC>I ,Ib duls illt il11:,5 sessii,•s ta" 0u "in'iu,ha". u al1 
tic,'r.,m :1 parli,'ul:u'ttl;ulo lur c0n,u•sii 11111.1 i-i:r 
a,• rrunh' obra, r„n, ilin'1• Viril ril"Ulnl p4.1u nin(• 

rnte1' us (' Itirn r n, lu 110,L1,ll:di,anl.sed,lsrnai 
r111111II1r,, t: r,Ir pa1'rrr xel' (tiy,glll' ,̀ hl,1x111rinpt„Ixll•. 

rrmpu .unrldnl•' p11r•a rnn t'luillll' ixlla : ai•lll 11,1, IFÍ- 

,ar bl'm uni,, 1, b11irltl. i:unlu g11,1K ,hi, li. fio, Sa n,1n' Ilrll 1 61dU Il.l u',,.It 

•e'ur.gnueouuni'ynslVh,". ', Ix 91(•aude,tinadau'„'s. i 
1n:dctn:ìu>hnhclsSr:hirork. ruins tii,•, !,{y.Llo..u..i..••.1+51'' . .. 

yue 4.ucrml Sina e,¡»rir riv - nlball!(.• ,.•• V.. ! i(an.l Sou, r.•lull,;:iu b-1,c da 11Vui'a d,• i I'orro. ( 

V'of•rani ii.•ranrc a luz sio - d4.?lirai 
.nl.nuhunun'❑01(•'tinclds, folrinn•t 
dolnu'f'.,''uds•"Lastltumba !x!,rarlut\ f^'- • ♦. •tb1.̀r.,k••• 

;....nw•hd:dr•`. um n•;l balhu •• Irorulrrtw.:. '• •inanlma e Sempre uma 
iV .•t)(ln•.. '(11i1ïlnds•rur,nJnhrirun•" • 1 ,5 1 I" • 

ll( •lll('•1,• 111 

•l rlilll2H,•( 

ISehrand:lCosln pl 

dclinuicu.1111111d.'bsic dl'yu 

i m f':>l,i11h,,, u r,•'•rr,a,,, 
• 11adr• 

dn iny,o.ul " adirünl:il•' suros 

anvLilh,'r!', dr'i'irlrncl Suyr 

Knps: 
,III61ulL1\U»N" nra1.'1 

ti,l mnis um urb:ur,oihn, ( 
8111(1:1(a11 l" ,19Ug111,a, i'nlll„ 1,•rl«,1 

.nnnt,•1.,• hndlnon<,lolr•1111, no :\Ix1 
('1n:ulinm,m;Nu,inn•rtcr.nrui Imun' • 
.1w1i11cicu:do' vul>L ,•'hn• 

,••-•'ryy•r.•••• Lt,uuuud,• 

O I':x'ilicm" 

261° CINANIMA ANUNCIA ••,•:";;;' 
ohtial. dn 
Pr•(ln das 
Irlllal' d,1 HOJE PREMIOS 

z• Omenagcm .r Car-

reira dc diário Neves foram mo-

mentos altos. E todos se (livcrti-

ram na antestreia dos «(,t'ttcking 

honrosa a Dois Ì  I)iarï:,,;,f q .' •' testa. Por ue os filmes de 
Azulejo, (le Jorge Margari animação 
Afonso (cruz e Luís AlvoirQ5• pedem com frequên- 

ANTÓNIO LOJAN cia um sorriso cúmplice, porque 

a esforçada equipa que promove 

1u . 
' masLlnlbs•,n 'til n:'• `< 

;4.1'Sallnn • 

rts". a r,rrulha 4. , 
u'Inunhu 

I,n Jlb7 

o u1sUf 
da:u,ir' 
nov,n 
11 11,, si' 

sr," rs 
n.d,alh 

II,, l,l 
n 1„au/ 
111(Y`ti(: 

ti 110(010 ns ci,:. 
'rn 1Qn9'n' Ion,lx:11 

- npn,•nsī,o ndun., 
,rllrarde n,n'1:11 
0n'alcdhu d,•c1•rì:( 
'Iug,d. en,Gol 
,Inm:urn (1.'adir, 
11,1U69111 1, 1' dum 

tlrlrin.d,• d0s i1,x 
p,li,,,:c%io 1:\i'i',U. 
alvt'lluldu gt»,o tu, 
lR,li,•la:ul h,luu,tp 
Id,.nh> do (•inema 1 
ronlid:,dn !,;,)i mi,, 

u;,ndo rrn do,,i`attll 

;(1111«1111:K rpte•,aUl'. 

.4.m F:sp,nhu Irnnbn»t. 
ì ídadm,. liltn,w prs 

.11.•1a,>,n,ln8,,i' ptíhhm, 
nlu 111,1 l;t• ,,, ii1! 

i•lonu•lonnn„o Oprinrll 
'IAuinsuunufi,r 1'101111;1, 

uUIiJ,I,»nn un, lu'cdlnd, 
sI'.It('IO( .. r•\t)tt,•i)I? znhl"prr.uui•o 

dr d1.,•m'0lcidn 
. _ a xiuilna,•:ic, 1) 

pnramltnk,n•1r5.7 n1.'...i nr,,;• . .•,. li •• ,,,,,nlul`lnnlg, ,u1 

ILmbr I p1t U y•1.•Ì O/•I'I jQ¡• d,. r.umldr•nµ'.i11 
Fria'ln ,lu,nrz\'inel .  ,.dtudr,+9e.uu,s 

rlr,uu,p',ndl,llll,llu.u111q11   alUldrbítl '• lo»Is•rildo ie'I, 

runlp uulriO1 d0 unl,, Iruda • lornidlsla :Anhn,iu Alol . culaa(C,lor's( u•1r1" nallhn ' ron11;'Otl r0,❑ f11l('n'o11((xr 

dr• IhlorOil" rin, dol<0auu, n,rnlbr, ,s sia Ja ns If 11lin( tu, de'.L0 • \m,'s.,.rilln+lu,nropn•ids-n,r linfste-cfl•lirnc'",pnxluç:lu da('vtus,nl'urnlgal.I'aulu g,x•,.,•!1u,1 

h"anrl'sa Ilo i'a.:d turro \ I. e I(;unhra mm. e n rin'¢:lubista (' '.n:iu rr,u q 
('.I•:rri.s:lul,s•n,pr'rnchhla,  raa'1,r-pnrsldented,ll(',-\\I (sn'l,ll'gū,.. 

romn l;niv'rr'sokalkianurluv Í :1,uile-1,, 
corrrdores (ia puhrn::s r do 1 (dlwnul, 
pndor ISsla u 'nl:lri,':, ,i'-"r-  12ra,nY9.L 

dou, Imlit,ro sorh,l ;, qu,' • dnnudioei 
a :nlr,nac'•U, nurinalnt,•mo - 1"du1('A•I 
Si' nluslr:l 4mtbi•m srnsicl•l qu0,'hmn. 

4•1 a.m" . .: , I M9u'(ici:u 
I,' :Ihel'IUi:, ,'nln u tu,'a,ll,, llxaad:,rnr 

.. In,'da:une•• 1 -_ , dn'Tdlci'. 
4ilhro 

ó 

_ o festival (vai pari! 26 anos, fa 
l 

daqueles dias em .,• Espinho p u 

reencontro com a amizade, por-

que os criadores desta arte, <(Séti-

ma e meia», têm uma capacida 

de admirável de sadia ironia que 

dispõe bem sem olhar a quem. 
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 ^• De acordo corn a organtza(•ro. a,)rtmctra fase do 

:t•s :rr al c:t.5;c ario bateu tOGOS os recordes, eortl a Insert{aO n0 

(OncurSO d:.: .:00 ttIR•CS ç)rcrrCn ,rntc:S de 35 parseS. gisaSe todos 

•c:e al; ,sStrnJ quülttladc' s•551rr). pode tntutr se que O Ctnantma 

Lt_•Stc• ano virt ser ,ttnda ns.ets .1ntrTiJdO que OS antc'rrOreS 

Como VCm SCr'dO itat),tual. 0 teSttva) dCcOrre n0 Centro 

'.',ult ,ntet0s de G S;Hnno. erntìO ra tambem t1a),l SCssi?C'S f!1arCada 

;)ara Cr C.tnC teatr0 Silo Pt'dr0 C O auditoria CJ Junta 

de Freguesia Volta ao Mundo, Novembro/2002 
_..-_,•..••--•-- •.,...-r*.•r•g•i — 

Ç. • ilnanidm,a encanta . 
n•rna. É a verdade é que, maáls umão eat•e • ó Mundo é a Es• • n• o 

-• tudo para todos os o tam prO•° a QUe (a 

k 

- - gostos em todas as técnicas e teod@ntcoias, numn eg,sto miro 
os o 

e teor,as. Num ano ass,m, n p omessa. H 
enhum ven ouve um pou 

\ , ► g M ganha é sempre o,lblico que é, a(,naÌ q seria consensual. E a,nda bem: desta (t 
ucm 

, • I  p A. ..r^'r .^.•^op,,,.do  ^ .,c.Jndrrp.. uem mals interessa. 

s ã o 

, JD.o. n,  '° ' • ̂. or dr ro,r•„ .n ., Por Lu,s SAL he r , ■  T• '' . E•' De.a E,r., ^-+ Er podr,.♦ ttr e.m ano Dee.nJ, 00, rJ J^.,..5)r. , D,t,art, p'•+.tr r, •at m, d.r'.a, t r. 
de am rr01 

ne r 

^'•.'n e r.,•Jr,t m D,cDo„J,, - < ^ u.l•,r r.l. Salpmy, !• rc...<„ Ee a.•..r cvi•c.. tw . ,,d • •̂ 6WSm••dp, .ar a. r r 
n rl, rd,c.o ' -„i,j,J,i,i.xui.  • <Jt< wo{iiwras d, ^+.••to <on,K ,d, •..,, 

D<'J p..nw.r+ • ,< fr.,t.;. u iJn!. )t„•WS ♦ n a •,nrE.6:Tw„ G,, _ •D•<,<r,á Além dos filmes tfw••du•• •r,,,,, ,••s°• •J,_a,r,..d. 
•H.af.Six.•lr• '•.••`^'+ r a,;.r DW :'..-. '• D,•r.,...,,.ntr 7 r,dw. E. t. 

..rt..a•+••...'>E'.•at.rrturro1O' r,1as o Gnanrma r.•o tc csgota not fitmes a con < P.<.-..,o,,M_,,, 

curso Como sempre. os amantes da an,rnaçà,o t.• J+*EtrKa,•,r d; 
T ^++ + veram de tudo um co ,vorísho lan amerto +bmn<m „• .D,o< 

E { pouco I"• • •<mema Er • n.mJ<. • ' c  

- •• .• - mt„ ° D,,..+o., ,ow ^ m.n.,,0 0d Cc Irvrot e de tOfif.•orr atutivo (o Ammotro(Y - l.(d .,.' n_ •x:roCirr, 
^ • < So. io, 

QU:nO Vutuol dr An,mo(do, uma aphCa(3o mult,me• •cDm o 
xrT.,do ne T.n•.tp 

dia dedicada ,es es<olas), c.cdos, seminSr,os, e.po- 
c,< •..r 

s,çGcs Idos tremp !'ocd de Istv•n Orosa aos ta'en ° r r+ tr •. 
Crt.JO dr DrOur 

tos de Jo3o fazcnda) e um importante dcbrtc so-

bre o estado actual de an ,mação. Que abordamos 

com mais po+mcnor ri pagina ao lado O restrval 

atrrbu u este ano pela primeira ve: o prem,o Anto 

n,o t.tu,a que preme,a e horr,enageia a carreira de 

um a,tor português na a^fmaç3o O galardoado 

ror Mano Neves. fi f,ura de ,econr,ec,dos meritos. 

pioneiro a.,lrros nfveis, Que esteva por trls do pr,. o. 
•"••• re., rr 

rre,ro cst.:c-o de an,rnae)o profissronal Portugu!'s mw•,evn°, °n 
,Arr•.,:Yo'. r •m ~. m . •+om. lfri•it•.nTr •í .  . . r•,rrw" ,m.rn< 

•l•• ,.r• G•`.,. •`•,,;•Premiere, Dezembro/2002 •°• a 
b'^ ..nf.•r,., r.y.,. . dr,t. m r• w do a. ,o Qntr ,nt... r • r•'••r 

Vx A.mR.orì, nn4•., •},ndo rMy - '• "r r.r..-

Alem ou , :...,.  .J.•'.nnoar o .,.,.,m x,• , • 

• .em.,  dos filmes „44<.4• 474, ' n•r., •.. 4 a. 

Mg .1 . Ar Ct.w, lJ a. o Dr {o,r C,,s o C.n. ... J.• K r,rne, ^n, r,•,...,  de 
r G.o ••` • G AMOng 'Ktp 

im.
r .,,t•, Ce r  Jd,v.,•,° ,• ,.,,« t, 

u.-, • dr 1 S.,rv ta 1,.•„ •^ Cer mp.r •.Da*,. na. ^' ro , r e. 
•Cadr:., ^ d r,.  t< ^'r, G ..:,-.Uo r. cr •,^. " w r..: fSro: .., J•..m,: so 

/r .da•.v, .r. ..,d, , r•'<. ` .0 rm •n ..., ta.. or,,..os.m PorKC .df:w.,A _ ' D:.a c r,.r,4u rardD r ^•a ...m, 
•,00!•..a „ m lo .,n..•a,^'ti T l a L J,4 ,.w ‚'4' ,sv.!.u,0o drv✓ 4, 

. r.nC.ro^,•r-, ` c,<Eon••.,twrn v.drd,,. JrM,ry°•u•.• ,C,•l, C•rw...o.e rye .WSuw re ....y..e[V.eo re r.a.. O'4 4. 
d. •p' ..p..x" a¡ws•,..,., flo:r 

a,` • .«c•r..a., f+., c,<b,, - _. W...1♦f,  .•.-  m 
w °, ter..., eom m.,-.-. - .. ti•s idm...__ -. • , 

BrrnJ,ddDrv,; .,. ' . •...__. `••_ 

1r1t •ntr, ( rdh., LJi:tltil( Vi, 

a;`r r".rit• ru a p tt'Yrl•.1 C;•n )t,(►t1?L\Sl. rir 

Lie •:+ l"•:rntu I,Kkir,ict txrru a 

tcK trrrr>,u 1. para it:><,.tr s,,7rr\ a;ri r () 

ir-nu ,k•tu' 'Iu :.tlhu-. ;u!rtra \•art.ts ,rrc• 

rrtrn,a, e r, •rII"' t,r}•k.ru rr•,hr•,,L 

t, Kt,l PJ, 01/11/02 

s portugueses r' •`r,t.3't.t(.0 i. Gr' i• !10 7t)' C1t1r?n?(1ìr'. 

4 

r. . 

, r r T:. r'r -• •f 

((nJ `• 

1 r, .'•r 

: iwk : .i 

. R  

- , t.11iC•'/R•.d ' d. •f ,• .. 

: 'r- ' •. i^a I. ,!:. C .t,. ;•\; 

, . ♦ I (. : . . •ir : . • •. ' >•.;.,j 4t... • 

«I 

B.I. do #estival 
I}2I3 -{ a tO ciC .• os--.m•4xv 
I.otzs Ccr.tm tiití•nL-•as, 

Jun• dc I^c},•, (.ã•x-I'c:z:ro 

S. I•twv 

Irt•s - 3n 
I ílrncs a cncxz:••cs - 86 

I: e•rrY3 

[•a • jrncrn cirx-•  - S 3 

i LSSX3 pat•,"' r'•1 

,,...r,..• 

• rr•_ . k: 

Todos 
1 

•d<,on. idr,r••^ wo Er •.m,' 
M .c0.. .cr,a. 

a: . •... .r 
'r^,o Dr r;, r̂n„rro. r ^ • 

r. D<Orrn P,,.rt. P: • Cx .. 
d° Ow Zof, Trr 

- TUDO SOBRE OCINEMA 
E.:o'r 4^.n.,,,d• 

a,pt, d< 
►^ro, Er M, 
an 
o p,e,. 

.$ 

d 
,i 

t 

tJ ,• • , •., nM r,r.mo,—  .I.,u -_ 
:r ....,. •  
d^ ^ •. •, ^ om. um p, nv.n,n,. .. Iwm.é 

1 d..r RsAw • d< 4a De4 

t:.. ••UJ 1. ̂ C<m ' r'°xun.rM,. ♦ r,trr.pyl rg fr • S.Sa'• r..r Er1 p',, Oeco. li••SA • 

ar r,,,, .^.R•..'ou ° 0.'rm• . .:. ae d. i, ••,. c.e .. 
P•n•.. r T,.+•a J 1.,.,n., p 

. .,,•. ew a.r. •r.,drEota n,w r„r•° f n1f. , 

• ,.d<..m r . . ,...• •. O p•rra.g.c, toon F•,• 
5.0  
.^•?+,,1 .D I.,...n m o, me pow• .h •• 

ce á Crome, 

loRnaL 

" < ,•,rm + a< r , ro d 
D,r, . Irtrmrt p 

p,o, 

• S G•om.. Cem , 

•
rdlap•y. M W .v. 
nD« +do•n ,n 

dr rr'r, 

,a ,o rete.. d..n 
dSao do C,n.n.m, 

-. , ONY $ I$lS I•O 

tettiYal 

• 

t tex.Jt, .ol., o vr o e,;x+al rio e.,van,J ,L• c>,.r..Xrh Qwrx.r• ,wrr, v.n >., e.•,rrn de 10,in rio.r+r#>o . 

{xtqt>,kn 4r•r' .00 «•che, o Cr.o J.•.ulmm•,o, o C„v. t«rtro Sx, Pwriro r 
_ '«t>.rrL> nítl.ra li., hJnti, ,L• {, r+Nr,•n f m mb  vrri M̀  

r:•ci Po,, crJnroS,aaSorxx,t•h,W Ye .C nmr r,x«onw.rut cn o Rlfv, kmm m, rNJl,z<xk 

sc t::-tsc1 cinanima 2002 
w•v 

Estreia, Out&Nov/2002 

tXPOS+coLs t uVios 
...m O,Ju , i. bo:•da 

-, .oh..; ux,u.,,,. •J. • Lr, 

.;.00 {•, zr",i.: ..Poe o, i.... 

n..,it.i. r+o t,...rn ' o. E,a • vccwy, 
J.,;VMr,.}.rr.Ox.n t:.Jx.t, 

do 6,  <,.«rbo 4 Yl' J, 
71, 

o t4ull.,ntncn, loixa iafenrY,y 
.r,w ,si,.>o c1. <,_,csanáw 

(104.4)1040,0.0* , d:. •d.+0" . 
.rrx ,-u r s3rn'oi E ,.,tui 
n sáwho u r'inn't .vr n, 

pái var,. Zc,mb +1d • ,4 ,rroów 

r.eio o•.ir.r ro.r,l.rm rru Jur+b de 
c.... -•„... 



8 9 de Janeiro de 2003 

Filipe Couto criou e mantém website sobre Espinho 

0 concelho na Internet 
A cinco de Janeiro de 2003, Filipe Couto 
colocou à disposição dos cibernautas um portal 
na Internet sobre Espinho, cujo endereço é 
www.enetv.pt. vu. 

rlipe Couto é um jo-
vem espinhense de 
24 anos, estudante 

universitário de cinema e 
vídeo, que sentiu que havia 
falta de uma página deste 
tipo no concelho. Foi então 
que, há um ano atrás, criou 
esta página, que inicialmen-
te foi pensada para funcio-
nar como uma televisão lo-
cal. Facto que chegou a 
acontecer, tendo sido emi-
tidos dois programas do tipo 
"Zona N", da NTV, e "Curto-
-Circuito", da SIC Radical. 
Ou seja, eram programas 
destinados a jovens e que 
abordavam temas de inte-
resse juvenil, como a músi-
ca, o cinema e também te-
mas de interesse local, 
como por exemplo uma en-
trevista que foi feita a um 
jovem pintor espinhense, 
aquando da sua exposição 
no Centro Multimeios de Es-
pinho. 

Entretanto, a página es-
teve parada durante algum 
tempo, uma vez que dava 
imenso trabalho, para além 
do facto de ter uma audiên-
cia muito baixa, o que ex-
plica a paragem como con-
sequência da desmotivação 
do autor. Foi então que, diz 
Filipe Couto, " senti que 
aquilo tinha que avançar 
e mudar, incluindo o de-
sign gráfico e, como tal, 
criei o portal, que agora 
não está tão ligado à tele-
visão, apesar de também 
ter vídeos". 

Ocaso dos vídeos é ex-
tremamente importante pa-
ra o autor da página, uma 

vez que é amante do vídeo 
e pretende que este sítio 
seja também um veículo do 
seu trabalho videográfico. 

Assim, quem quiser vi-
sitar o sítio www.enetv.pt.vu, 
irá encontrar notícias, me-
teorologia (actualizadas dia-
riamente), fotografias de 
Espinho, informações sobre 
o concelho, as colectivida-
des, um roteiro com cafés, 
bares, restaurantes, disco-
tecas, um fórum para os ci-
bernautas opinarem sobre o 
concelho, um chat, farmáci-
as de serviço, telefones 
úteis, classificados, a pos-
sibilidade de criar um e-
-mail, jogos, como o tetris, 
solitário, snake, entre ou-
tros. Um outro aspecto fun-
damental desta página é a 
existência de uma rádio 
através de um link, mas que 
pode ser acedida directa-
mente através do endereço 
www.rne.pt.vu, que é desig-
nada como radionetespi-

nho. Esta rádio funciona em 
directo das 13h à uma da ma-
nhã, passando todo o tipo 
de música, portuguesa, la-
tina, techno, pop e rock. 

Depois de mais de um 
mês de trabalho, Filipe Cou-
to atingiu o seu objectivo, 
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.::NOTICIAS  DA REGIÃO,:  

.:: Juvenis Masculino Campeões 
reçíionais d' Volejl:•ol 
No jogo de atribuição do título de campeão 
regional de Juvenis Masculinos, disputado na 
Nave Polivalente, os dois clubes que representam 
Espinho nesse escalão, ME e SCE, 
proporcionaram um espectáculo emocionante. 
Venceram os " tigres" depois de terem recuperado 
de incómodas situações de desvantagem no 
marcador ( 1-o e 2- 1): 

.::,31). [ SPrril rO V(»FU € o Vil.srrovt se 
Um golo de Káká quando já se corriam os taipais 
para o fecho de uma partida extremamente 
condicionada pelo estado do lamaçal em que foi 
disputada, foi ouro sobre azul para o Sp. Espinho, 
já que, em jogo jogado, o Vilanovense teve 
durante largos perïodos o controle total da 
situação. Mas, como já foi por diversas vezes 
referido, ganha quem marca e nesse capítulo 
estamos conversados. Acresce ainda o pormenor 
de que, desta vez, o árbitro limitou-se a fazer 
cumprir - e nada mais que isso - as leis do jogo, 
o que, convenhamos, nos dias que correm é de 
assinalar com apreço.> 

,::ENETV WÉBMAIL::.r 

Se já tem um endereço de email da Espinho Net Tv, então 
entre na sua conta e veja e envie os seus emails. Se 
ainda não crie um email grátis anui. 

Nome: Password: 

I 

/¡ rnrLner ir9 
ºnrrar _/ f• 

lprr rnuaïJ+ 

.... 

CONCELHO 

Cámara, 
Juntas, 
História... 

JORNAIS 

Jornais 
semanais, 
quizenários... 

RÁDIOS 

Rádios 
regionais, 
rádios na 
net,:,. 

VÍDEOS 

Vídeos variados 

TEATRO 

Peças de 
teatro, grupos 
de teatro,... 

CINEMA 

Multimeios,,,, 

MÚSICA 

Concertos, 
eventos, 
bandas,... 

FOTOS 

Fotos de 

ROTEIRO 

Bares, 
Discotecas, 
Hotéis, Restaurantes, ....:• 

FARMÁCIAS 

Farmácias de 
serviço,::. 

TELEFONES ÚTEIS 

Bombeiros, 
U Polícia,,: 

ASSOCIAÇÕES 

Sociais, 

Homepage de http://www.enetv.pt.vu 

que era dar, através das no-
vas tecnologias da comuni-
cação, informações à popu-
lação de Espinho e princi-
palmente aos emigrantes, 
que não recebem informa-
ções sobre o concelho no 
estrangeiro e, assim, via 
net, têm um acesso fácil e 
rápido à informação. "Se 
estivesse lá fora, gostaria 
de saber notícias, ver fo-
tografias e vídeos de Es-
pinho, que é isso que ten-
ciono divulgar, é um 're-
ver Espinho' para os emi-
grantes", conta o webmas-
ter. Para além dos emigran-

tes, esta página vai também 
atingir um outro tipo de pes-
soas, que são os turistas. 
Filipe Couto diz mesmo que 
esta é uma página turística 
para as pessoas que tencio-
nam visitar Espinho. Para 
ter este efeito, a página foi 
colocada nos motores de 
busca nacionais e interna-
cionais e basta pesquisar 
com a palavra Espinho para 
surgir esta página para ser 
lida pelo emigrantes e turis-
tas nacionais e internacio-
nais; foi, pois, a pensar nes-
tes últimos que a página é 
bilingue, escrita em portu-

guês e inglês. 
Para além dos motores 

de busca, Filipe Couto ten-
tou divulgar a sua página a 
nível local, enviando infor-
mações para os jornais, e 
publicitando-a na página do 
Sporting Clube de Espinho 
e no canal #espinho do IRC. 
Em termos etários, Filipe 
Couto tem consciência que 
são os mais jovens que ace-
dem à Internet, uma vez que 
estão mais entranhados 
nas novas tecnologias, e 
sente que é esse público 
que tem que cativar; por 
isso optou por lá colocar al-

gum material lúdico, como 
os jogos e os vídeos. 

Em termos financeiros, 
a página foi completamen-
te suportada pelo webmas-
ter e está gratuitamente alo-
jada na página dos Coutos, 
mas "não queria que fos-
se assim, vou tentar anga-
riar publicidade para fazer 
uma página melhore para 
ter um domínio próprio". 
Outro dos projectos futuros 
é a colocação de uma web-
cam numa das ruas de Es-
pinho para as pessoas ve-
rem o concelho em directo, 
24 horas por dia.. M.G. 

' Maré-Rua  

RICARDO HUGO 
25 anos, estudante 

Espero que este ano seja 
melhor do que o ano pas-
sado e que traga tudo de 
bom para todas as pesso-
as em geral. No que me diz 
respeito, espero ter muita 
saúde, muita paz e conse-
guir realizar, pelo menos, 
alguns dos meus sonhos 
para poder ter um futuro 
melhor e mais risonho.. 

O que espera do novo ano? 

LURDES FERREIRA 
40 anos, fone. pública 

No meio de tantas dificulda-
des e de tantas contrarieda-
des, acho que o ano novo 
que ai vem não pode ser 
pior do que o ano passado. 
Espero, sinceramente, que 
o próximo ano traga muitas 
felicidades para todas as 
pessoas em geral, e que 
consigam realizar, senão to-
dos, pelo menos alguns dos 
seus sonhos e desejos.. 

ANTÓNIO MONTEIRO 

68 anos, reformado 

Tenho esperança que este 
ano seja melhor do que o 
ano passado. Espero que 
seja um ano cheio de saú-
de para todos em geral, de 
muita paz, muito amor, mui-
ta saúde e que as pessoas 
aproveitem ao máximo a 
vida e tudo o que há de bom 
nela. 

ALICE SANTOS 
37 anos, doméstica 

Desejo que este seja um 
ano com muita paz, alegria, 
amor para as pessoas em 
geral. Espero que seja tam-
bém um ano em que haja 
mais solidariedade com to-
dos aqueles que necessi-
tam de ajuda, pois nota-se 
que há cada vez mais miséria 
e mais pessoas a precisar da 
ajuda de todos nós.. 

JOÃO SILVA 
33 anos, empr. escritório 

Estou confiante que este 
novo ano seja um ano de 
arranque para que haja 

mais solidariedade, mais fe-
licidade, mais amor e mais 
alegria para todas as pes-
soas em geral. No meu ca-
so, espero poder realizar al-
guns dos meus desejos e 
sonhos, que há muito estão 
por concretizar.. 

JOANA REIS 

40 anos, wn r. fabril 

Espero que haja mais paz, 
amor, alegria, harmonia e 
solidariedade para todos 
em geral, e que os nossos 
sonhos e desejos sejam re-
alizados tanto a nível pes-
soal como profissional, para 
que possamos viver num 
mundo mais justo e melhor.. 
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Campeonato Mundial de Andebol arranca a ZO de Janeiro 

Faltam só 11 dias 
É já no próximo dia 20 de Janeiro que tem início, 
em Portugal, o tão esperado XVII! Campeonato 
Mundial de Andebol 2003, que irá prolongar-se 
até 2 de Fevereiro. Um sinal de evolução da 
modalidade no nosso país, a qual tem vindo a 
afirmar a sua grandeza desportiva e integração 
na elite mundial. 

sta competição será 
também um esforço 
de qualificação para 

os jogos Olímpicos de Ate-
nas, sendo apuradas as se-
te primeiras selecções clas-
sificadas neste Mundial. 
A competição, dividida 

em três fases (primeira, se-
gunda e final), tem como 
palco nove localidades por-
tugueses, escolhidas entre 
31 candidaturas, sendo que 
a cidade de Espinho é uma 

delas. Lisboa, S. João da 
Madeira, Viseu, Madeira, 
Guimarães, Rio Maior, Pó-
voa de Varzim e Caminha 
são as outras cidades-sede 
escolhidas para receber es-
te campeonato do mundo, 
que acolherá vinte e quatro 
selecções. 

As selecções que com-
põem este Mundial de An-
debol foram sorteadas e dis-
tribuídas por quatro gru-
pos que "abrem" a compe-
tição. Do grupo A, a dispu-
tar em Guimarães, fazem 

parte as selecções da Tu-
nísia, Espanha, Jugoslávia, 
Kowait, Marrocos e Polónia. 
Em Viseu disputar-se-á o 
grupo B, no qual está inse-
rida a selecção nacional, 
juntamente com as selec-
ções da Alemanha, Islândia, 
Qatar, Austrália e Grone-
lândia. Do grupo C fazem 
parte as selecções da Fran-
ça, Arábia Saudita, Rússia, 
Hungria, Croácia e Argenti-
na, que disputarão jogos 
entre si no Arquipélago da 
Madeira. A selecção da Su-
écia, Egipto, Dinamarca, 

Eslovénia, Argélia e Brasil 
compõem o grupo D, que 
tem como cidade-sede S. 
João da Madeira. 

Após a realização da 
primeira fase, as equipas 
apuradas do grupo C e do 
grupo D deslocam-se à ci-
dade espinhense para com-
petir a segunda fase deste 
mundial de andebol, a qual 

decorrerá nos dias 29 e 30 
de Janeiro na Nave Poliva-
lente de Espinho. 

No dia 29 de Janeiro, 

disputar-se-á o jogo que co-
locará frente-a-frente o pri-

meiro classificado do grupo 
C e o quarto classificado do 
Grupo D, e ainda o jogo en-
tre o segundo classificado 
do grupo D e o terceiro clas-
sificado do Grupo C. Quan-

to ao dia 30 de Janeiro, está 

agendado o jogo entre o pri-
meiro classificado do grupo 
C e o segundo classificado 
do grupo D, e ainda o jogo 
entre o terceiro classificado 
do grupo C e o quarto clas-
sificado do grupo D. 

António Canelas, coor-
denador-geral da COL (Co-
missão Organizadora Lo-
cal), acredita que este Mun-

dial será um autêntico su-
cesso e benéfico para a ci-
dade espinhense, já que 
"contribui como um factor 
educativo e formativo dos 

nossos cidadãos, de ocu-

A mascote do Mundial 

pação dos seus tempos li-
vres, de desenvolvimento 

sociocultural e turístico, 
de motivação para a prá-

tica desportiva dos nos-
sos jovens, e da melhoria 
da sua qualidade de vida". 

De facto, Espinho rece-

berá uma das provas mais 
importantes deste Mundial, 
contribuindo dessa forma 
para o crescimento econó-
mico da cidade, quer nos ser-
viços hoteleiros e restaura-
ção, quer na área turística. 

Apesar de ser um even-

to de grande envergadura, 
não está a ser devidamen-
te acompanhado pela publi-
cidade, sendo que ainda fal-
ta uma grande divulgação e 
informação que elucidem os 
amantes desta modalidade. 
Na verdade, ainda são mui-
tas as pessoas que desco-

nhecem que Espinho terá 
uma participação activa 
neste Mundial, mais propri-
amente na Nave Polivalen-
te, onde receberá a 2.a fase 
da competição. 

Mesmo assim, Belmiro 
Carvalho, responsável pela 

Divulgação e Imagem do 
evento, está esperançado 
que as bancadas da Nave 
Polivalente de Espinho es-

gotem, sendo que a divul-
gação tem um ligeiro atra-

Espinho será uma das cidades-sede da prova 

so devido à tardia aceitação 

da Câmara Municipal de Es-
pinho em receber a prova. 

Esta competição conta 
ainda com o apoio de uma 
série de voluntários que te-
rão uma intervenção activa, 
não só na área desportiva, 
mas também no apoio ao 

secretariado, limpeza do re-
cinto, segurança, recepção 
em hotéis, informação, gui-
as e tradutores, área técni-
ca, estatística, comunica-
ção, merchandising, anima-

ção, entre outras. 

Em Espinho, e segundo 
Aurora Ferreira, responsá-
vel pela secção "Voluntári-
os-Escolas", os voluntários 

são maioritariamente jovens 
e praticantes de andebol, 
nomeadamente do Sporting 
Clube de Espinho (mascu-
linos) e da Manuel Laranjei-

ra (femininos). Este projec-
to de voluntariado passa 
ainda pela sensibilização 
das crianças, essencial-
mente do 1.° e 2.° ciclos, pa-
ra assistirem, acompanha-
rem e animarem o evento, 
já que, para Aurora Ferreira, 
"são os voluntários que 

dão maior credibilidade a 
esta competição". 

As inscrições para vo-
luntariado ainda se encon-

tram abertas na sede espi-

nhense deste Mundial, situ-
ada no ângulo das ruas 19 
e 26, aberta permanente-
mente. 
A sede, inaugurada a 18 

de Dezembro de 2002, pre-
tende ainda prestar todo o 
apoio ao campeonato, al-
bergando os serviços de im-
prensa e funcionando como 
local de reuniões da comis-
são executiva. É também o 
local onde todos os interes-
sados podem obter mais in-
formações sobre o evento. 

Além deste Mundial, 
decorrerão muitas outras 
actividades desportivas, co-
mo o Mundialinho e o Mun-
dialito. 
O Mundialinho consiste 

numa grande concentração 
de crianças/jovens (dos 8 
aos 13 anos) de escolas, 

clubes, escolas municipais, 
centros de formação e de 
outras estruturas, e decor-
rerá durante a fase final do 

Mundial, nos dias 31 de Ja-

neiro e 1 e 2 de Fevereiro. 

Esta grande competição 
pretende permitir a cente-
nas de jovens praticar a mo-
dalidade, realizando algu-

PROG RAMA 

• 20, 21, 23, 25 e 26 de Ja-
neiro — i a Fase, a decor-
rer em Guimarães, Viseu, 
Madeira e 5. João da Ma-
deira. 

• 29 e 30 de Janeiro — 2. 
Fase, a decorrer em Ca-
minha, Espinho, Póvoa 
de Varzim e Rio Maior 

• 1 e 2 de Fevereiro — Fase 
Final, a decorrer em lis-
boa. 

mas actividades com outras 
equipas de todo o país, as-
sistir a jogos das oito me-
lhores selecções e viver de 
perto este Campeonato do 
Mundo de Andebol. 
O Mundialito, de âmbito 

internacional, é um torneio 

de selecções nacionais jo-
vens, oito masculinas e seis 
femininas, para o qual foram 

convidados os 24 países 
que disputarão o Mundial 
em Portugal. Esta outra 
competição decorrerá na 
área da Grande Lisboa, de 
31 de Janeiro a 2 de Feve-
reiro, coincidindo com a fa-
se do Mundial. 

De referir ainda que, em 
cada cidade-sede, antes e 
durante o Campeonato do 
Mundo de Andebol, irão de-
correr inúmeras iniciativas 
que procurarão dinamizar, 
divulgar e promover o even-
to e a modalidade. 

Em Espinho, o início 
destas animações desporti-
vas está agendado já para 
o próximo dia 18, dois dias 
antes do início do Campeo-
nato Mundial de Andebol 
2003.. P.F. 

BRINDES PUBLICITÁRIOS DE ESPINHO 

Puhlìcidade que até mete impressão 

TEL: 227 312 506 FAX: 227 318 954 
RUA 26, 942- 4500.2&4 ESPINHO 

.. 0 

ARTIGOS EM PEIE 
AUTOCOLANTES 
BONÉS 
ESFEROGRÁFICAS 
FATOS DE TRABALHO 
GUARRA CHUVAS 
ISQUEIROS 
PORTA CHAVES 

T-SHIRTS 
ETC... 

TAMPOGRAFIA 

SE RIO DAR IA 
TEXTIL QUENTE E FRIO 
PANTOO RAF IA 
IASER 

DECORAÇÃO DE MONTRAS 
E VIATURAS 
PAINÉIS 
SINALÉTICA 

casa aves 
RIBEIRO 
Rua 19 n.º 294 - Espinho 

vende • 

• bacalhau de primeira qualidade 
• vinhos do porto datados 
• espumantes naturais 
• vinhos de mesa 
• whiskies e aguardentes 
• amendoim torrado 
• biscoitos de Valongo 
• cafés de fábrica própria 
do que de melhor se fabrica 
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FUTEBOL - II DIVISÃO B, ZONA NORTE: Vilanovense, 0 - 

Fina 
Após alguns encontros 

em que os resultados não 
foram os desejados, o Sp. 
Espinho entrou no ano de 
2003 da melhor forma, des-
locando-se ao Estádio do 
Canelas (casa emprestada 
do Vilanovense para este 
encontro devido à interdição 
de que o seu estádio foi 
alvo) para defrontar a forma-
ção orientada por Edmundo 
Duarte, o Vilanovense. 

Os "tigres" de António 
Jesus não efectuaram uma 
exibição de encher o olho 
mas, ao contrário de outros 
jogos, venceram e arreca-
daram os três pontos, fruto 
do tento apontado já na eta-
pa final do jogo, por intermé-
dio do recém entrado Káká. 

No final do encontro, An-

(mente... 
tónio Jesus estava satisfei-
to com o resultado: " Foi 
mais um jogo na minha 
carreira em que o último 
minuto foi decisivo, foi 
bom para a equipa termos 
vencido nesta viragem do 
ano, os jogadores esta-
vam a precisar de uma vi-
tória para voltarem a ficar 
tranquilos e ultrapassa-
rem o mais depressa pos-
sível as situações menos 
agradáveis que se nos 
tem deparado. Mais um 
encontro que comprova 
que o Sp. Espinho tem 
uma grande equipa, que 
mesmo trabalhando em 
condições precárias joga 
do primeiro ao último mi-
nuto com um só objecti-
vo-o de ganhar". 

RESULTADOS 

FUTEBOL JUVENIL 

Juniores A: Lamas, 0 - Sp. Espinho, 1 

Juniores B: Guizande, 2 - Sp. Espinho, 2 

Juvenis B: Sp. Espinho, 3 - Lobão, 2 

Iniciados B: Sanguedo, 2 - Sp. Espinho, 2 

Infantis A: Sp. Espinho, 8 - Feirense, 2 

Infantis B: Sp. Espinho, 4 - Feirense, 0 

Escolas A: Sp. Espinho, 7 - Vilamaiorense, 1 

Escolas B: Sp. Espinho, 1 - LAmas, 5 

HÓQUEI EM PATINS 

Séniores: AAE, 1 - Juventude Oriense, 0 

Feminino: AAE, 2 - Santa Cruz, 2 

Iniciados: AAE, 0 - Porto, 6 

Infantis A: AAE, 0 - FC Porto, 2 

Infantis B: AAE, 0 - FC Porto, 13 

Nesta partida foi bem vi-
sível a ansiedade que se 
apoderou do jogadores do 
Sp. Espinho face aos últi-
mos acontecimentos, ou 
melhor dizendo, face às exi-
bições dos homens do api-
to, que tanto têm prejudica-
do e impedido o Sp. Espi-
nho de nesta altura ocupar 
outro lugar na pauta classifi-
cativa. 

Este facto levou mesmo 
a que a Direcção do Sp. 
Espinho solicitasse uma 
audiência à APAF para que 
sejam esclarecidas algumas 
situações menos claras que 
se têm passado nos encon-
tros em que o Sp. Espinho 
participa, como refere o 
vice-presidente dos "tigres" 
Paulo Mendes: " Foi uma 

HÓQUEI DE SAIA 

Sp. Espinho, 1 

decisão que a direcção do 
Sp. Espinho tomou para 
que nos sejam esclareci-
das algumas situações 
menos claras que se têm 
deparado nos encontros 
que realizamos neste 
campeonato da segunda 
divisão B. Até agora de-
mos o beneficio da dúvi-
da aos erros, constantes, 
que se têm surgido con-
tra nós. Chegou a altura 
de sermos ouvidos e es-
clarecidos por quem de 
direito nesta área tão deli-
cada do futebol portugu-
ês como é a arbitragem. 

Para além da audiên-
cia, solicitámos também a 
presença de mais obser-
vadores para os árbitros 
nos nossos encontros".. 

AAE pentacampeã 
A Associação Académi-

ca de Espinho sagrou-se, 
pela quinta vez consecutiva, 
campeã nacional de hóquei 
em sala, confirmando a sua 
condição de equipa domina-
dora da modalidade. 

Na fase final concentra-
da, disputada no passado 
fim-de-semana em Vila 
Nova de Gaia, os academis-
tas venceram todos os jogos 
que disputaram, revelando 
a sua superioridade. 

Na fase de grupos, a 
AAE começou por vencer o 
Lousada, por 6-5. Segui-se 

o Cascais, batido pelo mes-
mo resultado. Para acabar 
esta fase, a AAE venceu o 
União de Lamas, por 8-2. 

Nas meias-finais, a AAE 
defrontou o Casa Pia, ven-
cendo facilmente a equipa 
lisboeta por 6-2. 
A final opôs os espi-

nhenses e o seu principal 
rival, o Lousada. Com uma 
exibição segura, a Académi-
ca de Espinho venceu por 
3-1, com dois golos de Má-
rio Vieira e outro de Rui Sá, 
conquistando assim o ambi-
cionado título. . 

Classificação 

1. Leixões 42 
2. FC Porto B 36 
3. Lousada 34 
4. Vizela 30 
5. Sp. Braga B 25 
6. Sp. Espinho 25 
7. D. Sandinenses 24 
8. Gondomar 24 
9. Paredes 22 

10. Infesta 20 
11. Taipas 19 
12. Freamunde 18 
13. P. Rubras 18 
14. Vilanovense 17 
15. Ermesinde 17 
16. Esposende 17 
17. Vila Real 16 
18. Canelas 15 
19. Fafe 14 
20. Vianense 11 

Portistas convivem 
Como vem sendo habi-

tual, desde a sua fundação, 
vai a casa do Porto de Espi-
nho realizar pelo quarto ano 
consecutivo, o seu jantar 
convívio. 
O evento que se realiza 

no dia 20 do corrente mês 
de Janeiro às 20h00 no Ca-
sino Solverde em Espinho é 
aberto a todos os sócios e 
simpatizantes do Clube e 
contará com a presença do 
presidente Pinto da Costa 
que se fará acompanhar, 
como vem sendo hábito por 
outros elementos da direc-
ção, por alguns atletas e ele-
mentos da equipa técnica 

de futebol. A casa dos dra-
gões de Espinho espera a 
presença de todos quantos 
apoiam o Clube para dessa 
forma transmitir aos atletas, 
técnicos e dirigentes toda a 
confiança que nesta hora de 
grande fervor clubístico lhes 
merecem. 

Os ingressos para o jan-
tar estão desde já à venda 
na Casa do Porto (Av. 8), na 
Boutique "Juca" (Av. 8), no 
Restaurante "Concha do 
Mar" (Av. 24), no Restauran-
te "Aquário Marisqueira" 
(Rua 4), no Restaurante " A 
Grelha" (em Guetim) e no 
Café Arcada (Av. 32). . 

MARÉ VIVA N. 1265- 09.01 .2003 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO 

AVISO 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 

1. Nos termos e em cumprimento do 
disposto no artigo 19.° do Decreto-Lei n.° 
427/89, de 7 de Dezembro, com as alte-
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.° 
218/98, de 17 de Julho, aplicado à Admi-
nistração Local pelo Decreto-Lei n.° 409/ 
91, de 17 de Outubro, faz-se público que 
esta Câmara Municipal aceita candidatu-
ras para proceder, de acordo com a alí-
nea d) do n.° 2 do artigo 18.° do mesmo 
diploma, à contratação, em regime de con-
trato de trabalho a termo certo, de um 
Técnico de 2a Classe, na área de Rela-
ções Internacionais ramo relações cul-
turais e políticas, pelo período de 6 me-
ses, a partir da data da conclusão do pro-

cesso de oferta pública de emprego; 
2.O Local de trabalho é no Edifício dos 

Paços do Município; 
3. O vencimento é correspondente ao 

de técnico de 2.a classe, escalão 1, índice 
285, da tabela salarial da Administração 
Pública, acrescido dos subsídios de refei-
ção, férias e de Natal; 

4. É condição de admissão a posse de 
curso superior na área de Relações Inter-
nacionais - ramo relações culturais e polí-
ticas; 

5. O contrato a celebrar destina-se ao 
exercício das funções nos Serviços de 
Documentação e Informação, do Depar-
tamento de Administração Geral; 

6. Os interessados deverão, no prazo 
de 05 dias úteis, a contar do dia seguinte 
ao da data da publicação deste aviso nos 
jornais locais, formalizar a sua candidatu-
ra mediante requerimento (modelo-tipo for-
necido por estes serviços), dirigido ao Pre-
sidente da Câmara Municipal, o qual de-
verá ser entrtegue pessoalmente na Sec-
ção de Administração de Pessoal, dele de-
vendo constar os seguintes elementos: 
- Identificação completa (nome, 

filiação, nacionalidade, data de nascimen-
to, estado civil, número e data do Bilhete 
de Identidade e Serviço que o emitiu, nú-
mero fiscal de Contribuinte, situação mili-
tar, residência, código postal e telefone); 
- Qualquer outro elemento que o can-

didato considere relevante; 
7.O requerimento deve fazer-se acom-

panhar de documento comprovativo das 
habilitações literárias e profissionais (cur-
so ou cursos de formação que possuam), 
fotocópia do Bilhete de Identidade e car-
tão de contribuinte e curriculum vitae de-
talhado, devidamente datado e assinado; 

8. A selecção dos candidatos será fei-
ta através de Avaliação Curricular e En-
trevista Profissional de selecção; 

9.O contrato a celebrar reger-se-à pelo 
disposto no n.° 3 do art.° 14.° do Decreto-
Lei n.° 427/89, de 7 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 
n.° 218/98, de 17 de Julho, aplicado à 

Administração Local pelo Decreto-Lei n.° 
409/91, de 17 de Outubro. 

Os candidatos com um grau de inca-
pacidade igual ou superior a 60%, abran-
gidos pelo Decreto-Lei n.° 29/2001, de 13 
de Fevereiro, têm preferência em igual-
dade de classificação, nos termos do dis-
posto no n.° 3, do artigo 3.°, conjugado 
com o artigo 9.° daquele diploma, deven-
do os mesmos, para efeitos de admissão 
ao concurso, declarar no requerimento, 
sob compromisso de honra, o respectivo 
grau de incapacidade e tipo de deficiên-
cia, assim como os meios de comunica-
ção/expressão a utilizar no processo de 
selecção. 

Em cumprimento da alínea h) do arti-
go 9.° da Constituição da República Por-
tuguesa, aAdministração Pública, enquan-
to entidade empregadora, promove acti-
vamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres 
no acesso ao emprego e na progressão 
profissional, providenciando escrupulosa-
mente no sentido de evitar toda e qual-
quer forma de discriminação. 

Espinho, 07 de Janeiro de 2003 

O Vice-Presidente da Câmara 
Rolando Nunes de Sousa 
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VOLEIBOL: CASTÊLO DA MATA, 3 SP. ESPINHO, 0 

'Tigres' fora da Taça de Portugal 
Quis o sorteio dos quar-

tos-de-final da Taça de Por-
tugal que Castêlo da Maia 
e Sp. Espinho se defrontas-
sem. 
A jogar em casa do seu 

eterno rival no que toca a 
competições internas, os "ti-
gres" do professor Rui Pe-
dro estiveram uns furos 
abaixo daquilo que se espe-
raria nesta altura da tempo-
rada. 

Os maiatos do espi-
nhense Luís Resende foram 
claramente superiores e 
venceram por três sets a 
zero, sem deixar qualquer 
dúvida no que toca à justiça 
do vencedor. 

No final da partida, Rui 
Pedro estava conformado 
com a derrota: "Não estive-
mos bem em alguns capí-

FUTEBOL POPULAR 

tulos de jogo e como de-
frontamos uma excelente 
equipa, uma formação ex-
periente, o adversário sou-
be aproveitar os nossos 
erros e venceu o jogo". Do 
outro lado, Luís Resende 
referiu: " Esta vitória sobre 
o Sp. Espinho não tem 
qualquer contestação, fo-
mos melhores e vence-
mos por três seis a zero, 
mas é uma vitória que ape-
nas traduz a passagem do 
Castêlo da Maia para as 
meias-finais e a elimina-
ção do Sp. Espinho da 
competição". 

Com esta derrota, o SCE 
diz adeus à Taça de Portu-
gal, restando-lhe agora a 
disputa do campeonato na-
cional, isto porque os 'ti-
gres" já disseram também 

Taba Associarão 
Realizou-se este fim-de-semana mais uma jornada, a 

quinta, da Taça Associação de Futebol Popular de Espi-
nho. Eis os resultados averbados nesta ronda e a respctiva 
classificação nos sete grupos. 

Grupo 1 

Águias de Paramos, 2 - Morgados, 0 
G.D. Outeiros, 0 - Corga, 2 

Classificação 

1 - Águias de Paramos, 15 
2 - G.D. Outeiros, 6 
3 - Corga, 6 
4 - Morgados, 3 

Grupo II 

Cantinho, 2 - Estrelas da Divisão, 0 
Aldeia Nova, 3 - Guetim, 3 

Classificação 

1 - Cantinho, 12 
2 - Guetim, 7 

adeus às competições euro-
peias. 

Taça de Portugal à par-
te, o Sp. Espinho somou no 
sábado mais uma vitória 
para o campeonato nacio-
nal. Frente ao Ginásio Vila-
condense, os pupilos de Rui 
Pedro não facilitaram e ven-
ceram por 3-0. 
A Académica de Espi-

nho, por seu turno, a jogar 
em casa, diante do Esmoriz 
do também espinhense 
Francisco Fidalgo, saiu do 
Pavilhão Arquitecto Jeróni-
mo Reis derrotada por 3-0. 

Na divisão A2, continua 
a saga de derrotas para os 
dois clubes do concelho de 
Espinho presentes nesta 
competição. O Clube Aca-
démico de Espinho, que 
após algumas transforma-

3 - Estrelas da Divisão, 6 
4 - Aldeia Nova, 3 

ções no seu plantel recebeu 
o Nacional de Ginástica, 
não conseguiu suster a su-
perioridade dos lisboetas, 
acabando por perder na Na-
ve Polivalente Desportiva de 
Espinho por 3-0. 
O Clube Vólei de Espinho 

não conseguiu fazer melhor 
e perdeu por igual resulta-
do (3-0), diante da formação 
do Desportivo da Póvoa. Os 
espinhenses são últimos na 
pauta classificativa. 

Neste fim-de-semana 
decorreu também a disputa 
da final do campeonato re-
gional de juvenis masculi-
nos, que opôs Sp. Espinho 
e Académica de Espinho. 
No derbie espinhense os "ti-
gres" acabaram por levar a 
melhor diante dos "mochos" 
por um equilibrado 3-2.. 

Grupo III 

Ass. de Esmojães, 5 - Est.s da Ponte de Anta, 1 
Leões Bairristas, 4 - Império de Anta, 2 

Classificação 

1 - Leões Bairristas, 13 
2 - Associação de Esmojães, 7 
3 - Império de Anta, 4 
4 - Estrelas da Ponte de Anta, 1 

Grupo IV 

Novasemente, 0 - Estrelas Vermelhas, 1 
Ronda, 0 - Rio Largo, 2 

Classificação 

1 - Rio Largo, 13 
2 - Estrelas Vermelhas, 9 
3 - Novasemente, 54- Ronda, 1 

Grupo V 

Juv. de Outeiros, 3 - Bairro da Ponte de Anta, 1 
Desp. da Ponte de Anta, 0 - Cruzeiro, 3 

Classificação 

P J V D SETS 
1° Castêlo Maia 13 7 6 1 18-04 
2° Sp. Espinho 13 7 6 1 18-05 
3° Vit. Guimarães 11 6 5 1 15-07 
4° Vilacondense 10 6 4 2 13-08 
5° Acad. Coimbra 10 6 4 2 13-09 
6° Marítimo 10 7 3 4 11-16 
7° Esmoriz 9 6 3 3 12-09 
8° Leixões 9 6 3 3 10-11 
9° Ac. Espinho 8 6 2 4 11-12 
10° Benfica 8 6 2 4 08-12 
11° Machico 7 7 0 7 02-21 
12° Gueifães 6 6 0 6 05-18 

Classificação 

1 - Cruzeiro, 10 
2 - Juventude de Outeiros, 9 
3 - Desportivo da Ponte de Anta, 7 
4 - Bairro da Ponte de Anta, 3 

Grupo VI 

Lomba, 1 - Magos, 0 
Juv. da Estrada, 3 - Idanha, 3 

Classificação 

1 - Magos, 10 
2 - Lomba, 9 
3 - Idanha, 8 
4 - Juventude da Estrada 

O jogo grande do mundo do futebol popular do conce-
lho de Espinho disputou-se no sábado à tarde. Frente a 
frente o Cantinho e os Águias de Anta, em partida corres-
pondente à segunda mão da segunda eliminatória da Taça 
federação Norte. 

Com vantagem de dois tentos da primeira mão, os pu-
pilos de Rui Moreira geriram o tempo, empataram a zero e 
acabaram por prosseguirem frente na Taça Federação Nor-
te, deixando o Cantinho de Vítor Gomes por terra. . 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO 

AVISO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 04/2002, EM NOME DA FIRMA 

ARMANDINO NEVES & FILHOS, LD.ª 
Local: Rua do Monte Belo - Anta 

Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, 
de 29 de Novembro, com a nova redac-
ção dada pelo Decreto-Lei número 334/ 
95 de 28 de Dezembro, e alteração 

introduzida pela Lei 26/96 de 1 de Agos-
to, torna-se público que a Câmara Muni-
cipal de Espinho emitiu em 02/12/11 0 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.° 04/02, 

em nome de ARMANDINO NEVES & FI-
LHOS, LDA., através do qual é licenciado 
o LOTEAMENTO e as respectivas 
OBRAS DE URBANIZAÇÃO que incidem 
sobre o prédio sito na rua do Monte Belo, 
Lugar de Poços, na freguesia de Anta, 
descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Espinho, sob o n.° 01440/210596, 
e inscrito na matriz predial rústica sob o 
artigo 409 da respectiva freguesia. 
Área abrangida pelo Plano Director Mu-

nicipal. 
Operação de loteamento com as se-

guintes características: Área do prédio a 
lotear - 4500,OOm2; Área total de constru-
ção - 1083,OOm2; Volume total de cons-
trução - 2645,OOm3; Número de lotes - 4, 
com as seguintes áreas:- Lote n.° 1 -
427,OOmz; Lote n.° 2 - 272,OOm2; Lote n.° 
3 - 255,OOm2; Lote n.° 4- 440,OOmz e uma 

área sobrante de 2160m2 destinada a 
mato ou cultivo; - Número de pisos máxi-
mo - 2 ( r/chão+andar) e anexos no 
logradouro; - Número de fogos total - 4; 
Número de lotes para habitação - 4;-  Área 
de cedência para o domínio público Muni-
cipal - 946,OOm2 de terrenos destinados a 
arruamentos, zonas verdes e equipamen-
to público de acordo com a planta arqui-
vada nos serviços da Câmara Municipal. 

Para a conclusão das obras de urbani-
zação é fixado o prazo de 120 dias. 

Paços do Município de Espinho, aos 11 
de Dezembro de 2000. 

O VICE-PRESIDENTE NO EXERCÍCIO 
DE COMPETÊNCIAS DELEGADAS 

Rolando Nunes de Sousa 



,2 Maré 
9 de Janeiro de 2003 

Padre Vítor Melícias benzeu nova viatura dos BV Espinhenses em dia de aniversário 

75 que sabem a muito mais 

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses comemoraram 

durante o último fim-de-semana as suas Bodas de Dia-

mante ( 1928-2003), com muita gente a associar-se aos 

festejos. O Padre Vítor Melícias celebrou a missa solene 

na Igreja Matriz de Espinho. 

Os festejos começaram na 
tarde de sábado com um 
simulacro de operação de 

resgate noAparthotel Solverde, fa-
zendo descer um corpo numa ma-
ca por via de cordas. A operação 
foi bem sucedida e foi uma mostra 
viva do que estes bombeiros po-
derão oferecer numa situação se-
melhante. 

ENTIDADES OFICIAIS 

Já no domingo, o programa 
previsto foi todo ele um êxito. Pe-
las 9h, no Quartel e Sede dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses, 
muitos foram aqueles que assisti-
ram ás condecorações dos bom-
beiros. Estes tiveram direito a me-
dalhas de carreira colocadas pelas 
entidades oficiais presentes, perso-
nalidades já conhecidas da políti-
ca espinhense e não só. Entre eles 
destacam-se as mais altas figuras 
dos Bombeiros de Espinho, o Go-
vernador Civil, o presidente do Ser-
viço Nacional de Bombeiros da Li-
ga, todos os comandantes de bom-
beiros do Distrito de Aveiro, o se-
cretário de Estado da Administra-
ção Interna, Paes de Sousa, o mi-

nistro dos Assuntos Parlamentares, 
Marques Mendes, o presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, Jo-
sé Mota, e os deputados à AR Luís 
Montenegro e Rosa Maria Alber- 
naz. 

31 CORPORAÇÕES 

Todas as corporações do dis-
trito de Aveiro, incluindo as parti-
culares, 31 ao todo, fizeram-se re-
presentar em Espinho, dando lugar 

ao maior desfile de bombeiros rea-
lizado alguma vez na cidade. 

Organizar as cerimónias come-
morativas do 75° Aniversário foi 
muito difícil e até complicado, mes-
mo porque "as ajudas a esta as-
sociação são uma mão cheia de 
nada e outra de coisa nenhuma", 
como foi referido ao "MV". 

A MISSA SOLENE 

Pelas 11h, celebrou-se, na Igre-
ja Matriz de Espinho, uma Missa 
Solene toda ela protagonizada por 
bombeiros. A celebrá-la esteve o 
Padre Vitor Melícias, que focou es-
sencialmente o papel importante 
dos bombeiros, ou não fossem eles 
os "soldados da paz". A Missa So-
lene foi ainda transmitida em direc-
to para todo o pais, pela estação 

de televisão TVI. 
No final da eucaristia, o Padre 

Vitor Melícias benzeu a nova via-
tura dos Bombeiros Voluntários Es-
pinhenses que se encontrava fren-
te à igreja, e Alcides Vaz, presidente 
dos BV Espinhenses, e Marques 
Mendes festejaram a bênção da 
nova viatura com a habitual cham-
panhe. 

As cerimónias prosseguiram na 
Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Espinho com 
uma sessão solene e mais tarde 
com um desfile apeado e motori-
zado com todas as corporações de 
bombeiros do distrito de Aveiro. 

"UM MARCO HISTÓRICO" 

A pessoa mais satisfeita nesse 
dia era naturalmente o presidente 
da associação, Alcides Vaz: "Se-
tenta e cinco anos é um marco 
histórico que para nós significa 
revitalização de uma associação. 
Vamos catapultá-Ia para o cen-
tenário. Hoje estamos muito fe-
lizes, é sem dúvida um dia mui-
to emocionante!" 

José Mota, presidente da 
edilidade, estava, por seu turno, 
bastante satisfeito com estas Bo-
das de Diamante dos BV Espinhen-
ses: "Sempre que os bombeiros 
fazem 75 anos eu fico contente 
porque isso significa que, se du-
raram tanto tempo, é porque 
prestaram bons serviços às po-
pulações e porque têm grandes 
razões para existir. Não é todos 

os dias que se fazem 75 anos, 
eu acho que é um momento im-
portante para Espinho e para os 
Bombeiros. Dou os meus para-
béns a todos aqueles que ao lon-
go destes 75 anos, com o seu es-
forço e com a sua dedicação, 
contribuíram para que esta asso-
ciação se mantivesse de pé e 
desejo as maiores felicidades a 
todos os que cá estão e espero 
que se continuem a empenhar 
na defesa das nossas popula-
ções!" 

É vulgar dizer-se que "cada coi-
sa vale o que vale", mas, quando 
se trata de uma instituição como os 
bombeiros, o presidente da CME 
considera que "qualquer associa-
ção é sempre uma mais-valia. 
Obviamente que as associações 
não têm todas o mesmo valor, 
umas dedicam-se a um determi-
nado tipo de actividade, outras 
dedicam-se a outro. Os bombei-
ros são uma instituição por ex-
celência, muito importante na 
vida das pessoas ". 

E nem mesmo o mau tempo foi 
capaz de estragar a festa. Dizia-
-nos José Mota: "Está tudo a cor-
rer bem. O mau tempo prejudica 
sempre este tipo de festividades 
e eu compreendo como isso é 
desagradável, porque as pesso-
as passam muitos dias a prepa-
rar estas coisas e depois sen-
tem-se um bocado frustradas 
pelo tempo não permitir dar o bri-
lho que gostariam a estas 
coisas." . E.F. 


